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ATS SEGUIDAS 
A chronica de hoje não pódo 

e nSo deve consagrar -se A tris-
te analyse dos succeesos polili 
t o s que povoaram a semana. 

T e m que quebrar a sisudez 
de que se reveste normalmente, 
para nSo lançar u m a nota l u 
gubro no concerto magnífico 
das alegrias desse opprimido 
povo, para o qual, estes três 
dias, votados ao folguedo, sSo 
o mais doce dos Ienitivos e 
mais respeitável das compensa-
ções. 

Paz , portanto, £ política com 
'odo o seu séquito de tristezas, 
sbliorreclmentos, ignomínias e 
lutulencia. 

Ponham-se t réguas á campa' 
nha ardida e difficultosa contra 
os desmandos do governo e a 
descarada desmoralisajSo dos 
homens, aos quaes se confiou a 
nau d o Estado, e que, de conti-
nuo, a lovam contra parcela que 
a estreiteza de vistas não lhes 
permil te perceber. 

Neste agradavel , m a s curtia-
•imo armistício concedido ao 
lado c a r r a n c u d o da ezistencia, 
fiquem em paz e fis moscas o 
•atado de sitio, os habeat-cor-
pus aos implicados nos sangul-
nosos acontecimentos de 14 de 
novembro ; a subserviência op-
probriosa da justiça ús injunc-
ções do despotimo; a secanto 
questão dos e m p r e s t i m o s ; a 
a f rouxada união dos estados no 
selo da federação; os desfal-
ques, a s falsificações e demais 
processos que t£m avultado tan-
to as administrações republica' 
nas; a enfadonha lueta dos cor-
rilheíros políticos ao redor da 
curul presidencial e a conducta 
dos homens que cuidam do Es -
tado e cujo descortino limitado 
os torna semelhantes áquelles 
bichos que habitavam a illia de 
Robinson Crusoe, os quaes, p o r 
um defeito na conformação dos 
olhos, eram forçados a tel-os 
s e m p r e no chão, sem que os 
pudessem voltar para o alto, 
para a grandeza soberana do 
espaço*, para a amplitude s e r e a » 
' o s horizonte?. 

Discutir e es t igmatisar cou-
sas tão feias, num dia tão fes-
tivo, tão choio do a lgazarras 
loucas, quando pelas r u a s ha 

i tanta gente quo folga e r i ; 
izoinar com escândalos o misé-
rias a cabeça dos que, enreda-
dos num turbilhão de serpen-
tinas esvoaçantes, andam na 
•oberba loucura dos confelti e 
na deleitavel tarefa de espalhar 
pelos cabellos o pelo collo das 
m o ç a s a caricia fria e exquisita 
quo v e m dos lança-perfumes, 
que missão horrível, penalisan-
te e, ao mesmo tempo, inútil 1 

Realmente, quem prestaria as 
nossas palavras dous minutos 
de at tenção ? Não morrer ia o 
nosso entristecido clamor, se o 
levantássemos, ante esse cahos 
de vozes, gritos, estalos, berros , 
de cornetins, guinchos de gai-
ta^ falsetes de mascarados que, 
se são pobres do verve, vozeam 
e saltam desatinadamente, a o 
menos ? 

N ã o ; esta chronica n ã o quer 
ser importuna; não deseja lem-
brar aos que se divertem as 
lagr imas da patria soffredora 
as afflicções e as agonias da 
quadra que a nação atravc.ssa. 

Pesar-lhe-ia imrnensamente di. 
zer que, findos os t res dias do 
Carnaval alegre, e n t r a r á o po-
vo no Carnaval tr ist íssimo que 
impera no Brasil, ha quinze an-
nos. 

Folgue , pois, o povo; farte-se 
do divertimentos, porque os 
dias que hão de rir, depois que 
o deus da folia se re t i rar das 
ruas, c e r t o serão tristonhos e 
cheios de vozes afflictivas para 
todos quantos prezam a patria 
e desejam vêl-a em condições 
melhores. 

RIO, 8 
Durante o dia, correram multa fria 

mente o» folguedos carnavalescos. 
A' noite, vários grupos percorre-

ram as ruas, lendo, porém, de reco-
lherem logo, devido á chuva. 

SSo dignos de destaque os prestl-
tos dos Paladinos da Cidade 1Sova, dos 
Destemidos, da Fabrica de Gbltas, dos 
Prodiyoi, doa Mephitloiiheles edos Art-
Nouveau. 

Todos clles apresentaram lindos 
carros do critica e vistosas aliego-
rias. 

Nilo se deu facto algum importante 
no correr dos festejos. 

RIO, 5 
Mpvlmento do porto: 
Entraram hoje os vapores : 
Homi, de Bremen; Equitá, de Rosá-

rio e Santa Fé; Itabira, de Porto Ale" 
gre. 

Salitram : 
Alina, para Cabo Frio; Hayluold, 

de Santos. 
•Gil Vldal escreverá amanlil no 

Correio da Manha sobre a seilagem 
dos vlulios. 

BAIIIA, S 
Chegou a esta capital o illustre sá-

bio sr. dr. Orville Derby. 
Grande numero de admiradores c 

amigos do eminente sclentlsta foram 
recebei-o a bordo, fazendo-lhe enthu-
slasttca recepçlo. 

B X T B R Z O I I 
MUKDEN, 8 
A oéste desta praça de guerra, está 

travado um furioso duelio de arti-
lharia. 

A vanguarda das tropas japonezas 
derrama-se numa extensão de nove 
kilometros, parallelamente à ferro-
via.' 

Os formidáveis obuzes, de que usam 
elles, e que têm um alcance de qua' i 
kilometros, estilo attiuglndo os tnmu-
los Imperlaes. 

NO VA-YORK, 8 
A mensagem do presidente lloo-e-

veit diz que o povo norte-americano é 
mais feliz do mundo e deve consa-

grar sincera amizade a todas as na-
ções. 

O presidente Rooseveit accrescenta 
que deseja a paz, porque ó Justa, c 
nlo porque tema a guerra, e a reor_ 
ganlsaçlo Interior do paiz, que re . 
prevenia aos olhos do mundo um 
grande império que se governa por s 
mesmo. 

Termina afllrmando qne, apesar 
das proclamaçfles até boje faHas, o 
espirito antigo deve «onservar-se im« 
mutável. 

PETERSBURGO, 8 
Em despacho telegraplco, f n» o 

general Kuropatklne que as forças 
russas, a 3 do corrente, repelllram 
vários ataques em que tomaram 
parte dez corpos da guarda japoneza-

No dia 4, os japonezes cercaram o 
danço direito do exercito russo e 
appareceram a oito verstas da esta-
<;So de Mukden,entre iium-ho e a es-
trada de Suiminting. 

Accrescenta aquelle general que os 
soldados do Nlkado capturaram as 
posições de Suchndzlapu, Lanscham-
pu, mas foram repellldos de Sachepu, 
Cutillofl-hill e Katullu, apesar das 
repetidas cargas quo deram para 
conquistar esses postos. 

As forças russas de Rundzidgu 
avançaram durante a noltr, 

TOKIO, 8 
O general Kuroki communi -ou ao 

governo que os Japonezes sablram vl-
ctorio-os no combate travado além de 
Ilum-llo, batendo duas divisões dos 
russoj e apprehendendo grande quan" 
tidade de munições. 

gualmente, o governo recebeu 
_ .„ j t inlcaçSo de Niuchanx; dizendo 
que estA Immlnenle a tomada de Mu-
kden pelos japonezes. 

Nodgl cortou a dlvlslo que procu-
rava reenlrar em Mukden. 

Essa dlvlslo recuou em dlrecçlo a 
Tiellng. 

(Hacas e correspondente) 

TELEGRAMMAS 
mpi 
í t São Paulo 

XM T J 1 1 U O » 
MO, • 
O deputado VtetorMo Monteiro, a 

frente de um syndlc^to, propõe to-•fnão tem. 
mar a sl a divida do llrugaay para 
com o Brasil. 

—O «r. Leopoldo d« Bulhões diri-
girá os negoclos referentes i Soroca-
bana, durante o Impedimento do i r . 
pbaldlno do Amaral, direetor do 
Banco da Republica, qne esta de II-
«ença. 

—Os ladrões peneiraram no pala-
Mte Wilson, roabando trezentos con-
tos de Jotas. 

A condessa de Wilson estava em 
fetro polia. 

Ra precipitação áa fttga, os gato-
nos deixaram espalhadas pela easa 
varias jotas ao valor de M contos. 

A poliria espalhou todo o MU pe*-
•oal mb peaqalias, para vér se eoo-

Chegaram-nos , durante a se-
mana, da Republiqueta de S. 
Domingos, noticias de mais uma 
rebellião, de um attentado frus-
trado, contra o presidente, sr . Mo-
rales, e de p r ó x i m a intervenção 
a r m a d a dos Es tados Unidos. 
Nada, Inclusive o attentado, é 
de espantar. Tudo tinha de acon-
tecer assim, se, como acredita-
mos, ha, de facto, uma lógica 
para reger as cousas humanas. 

Recapitulemos um pouco òs 
acontecimentos. 

S. Domingos, como todas as 
repubuquetas americanas que 
se prezam, deve aquillo que 

E , além disso, além de deve-
dor relapso, foi sempre aos 
olhos dos Es tados Unidos uma 
preza magnífica. 

Quem deve o que não tem, 
não sai dos limites da mais 
simples vulgaridade, se calo-
tear oa seus credores . Fo i o que 
fez S. Domingos. Os Estsdos-
Unidos, que lhe n i o t i ravam os 
olhos de cima, imaginaram a m a 
d e m o n s t r a ç i o naval européa 
contra a Republica, e, depois 
d * uma reclamação enérgica 
eontra os seus desvarios, dei. 
taram-lhe as unhas na g a r g a n -
ta, sequestrando-lhe as Alfan-

degas. Asslgnou-se, então, o 
protocollo do 20 do janeiro ulti-
mo, pelo qual ficaram confia-
das aos Estados-Unidos a fis-
calisação e a administração das 
Alfnndegas de S. Domingos, 
Uma parto das rcc i i las alfan-
dogarias seria destinada ao pa-
gamonto das dividas extrangei -
ras. 

Conhecido o protocollo, levan-
tou-se uma grande celeuma, tan-
to entre os dominicanos, como 
em Washington. 

Os exilados dominicanos, re-
unidos na ilha Purks , decidi-
ram formular um protcBto na-
cional contra semelhanto proto-
collo, que, na opinião delles, o 
actual presidente de S. Domin-
gos, ar. Morales, assignou uni-
camento para consolidar com o 
protcc torado americano o seu 
poder vacillante. 

E um antigo agente da Re-
publica nos Estados-Unidos, o 
sr. Galvan, declarou, formal-
mente, que o protocollo não se-
ria respeitado, porquo os ame-
ricanos seriam recebidos em S. 
Domingos a tiros de carabi-
nas. 

O Senado americano, por seu 
lado, vendo no procedimento do 
g o v e r n o um attontado á Con-
stituição, clamou tanto e tão 
forte, quo o sr . J o h n Hay, se-
cretario de E s t a d o do departa-
mento do Exter ior , viu-se obri-
gado a declarar que o protocol-
lo assignado não era definitivo 
e que estavam sondo feitas ne-
gociações para um tratado de-
finitivo com S. Domingos, que 
seria, de accõrdo com a Consti-
tuição, submcttido à approva-
ção do Senndo, cujo direito de 
fiscalisar os convenções inter-
nacionaes ficou, pelos projectos 
dos senadores Teller e bacon, 
perfeitamente firmado. 

Além disso, diziam os homens 
do governo : o protocollo, em-
bora nenhuma menção de uma 
garantia da integridade de S. 
Domingos impu/.esse, todavia 
determinava expressamente aos 
Estados-Unidos o dever de n 
respeitar, implicando a doutrina 
dflJtfonroe,'«(nno ImpUear a-mais 
ampla garantia dessa integri-
dade. 

E m q u a n t o isso, os funcciona-
rios americanos foram se apos-
sando das alfandegas de P u e r -
to la Plata e outros portos, nos 
termos da decisão arbitrai de 
julho de 1904, em favor da S. 
Domingos ImprovemeiU C.°, e 
consideráveis forças navoes ame-
ricanas ficaram estacionando nas 
proximidndes da Republica, para 
qualquer eventualidade, ao man-
do do experimentado contra-ai-
mirante Sigsbee. 

A insurreição a g o r a hada 
adeanta: vem apenas a p r e s s a r 

execução do plano imperia-
ÜBta dos- Es tados Unidos. O Se-
nado, afinal, ha de descer um 
pouco das S U A S exigencias, e o 
governo, cscuda lo, ainda e sem-
pre, na elasticissima doutrina de 
Monroe, a n n e x a r á definitiva-
mente S. Domingos. 

Os interpretes (laqtiella c o m . 
modissima o providene ai dou-
trina não têm para essas a r e -
metidas dos Es tados Unidos n t 
casa alheia a justificativa de 
que á America do Norte está 
confiada a missão político-so-
cial de tomar conta dos pnizes 
quo se não sabem g o v e r n a r , 
afim de os educar para a vida 
internacional, autonoma ? 

Que vale a rebellião dos do-
minicanos contra o acto im pa-
triótico do presidente Morales, 
cedendo, sem mais nem menos, 
as suas alfandegas aos Es tados 
Unidos ? 

Como em toda a parte, ha de 
t r iumphar a vontade do preaU 
dente R o o s e v e i t 

O New York Herald já não 
perguntou, ia pouco tempo, com 
toda a brutal franqueza: «Depois 
do Cuba, P o r t o Rico o S. Do-
mingos, de quem será a vez?> 
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S R U A N A O A S S A 

e nona 
Pessoa de toda a confiança contou-

nos hontrm que o sr. secretario do 
Interior esta muitíssimo abastado com 
o seu colle^a da Agricultura, porque, 
além de nlo responder ao sen oflicio 
sobre a nomeação de um medico para 
examinar os olhos dos immigrantcs, 
manteve ostensivamente o seu «ve-
to.. 

No despacho havido saiibado, s. exc. 
âbriu-«e nesse sentido ao sr. presi-
dente do Estado; mas a soa queixa 
foi ouvida com multa frieza. 

Por ootro lado, o sr. secretario da 
Agricultora declarou, mais de ama 
vez, a diversos amigos, que nlo res-
pondeu, nem responderá .ao offleio 
do seu eollega do Interior porque, 
nomeando o medico em qorsUo, ape-
nas executou um desejo termiuante 
que lhe maairestoa • sr. presidente 
do Estado. 

Diz-se mais que, no caso 
forçado a opinar por um, ou porou-
tre, o sr. presidente do Estado 
llcari com o coraçilo vacillante 
aquelle personagem da tragédia 
Haclne, declarando-se, francamente,^ 
pelo sr. secretario da Agrlculliir^pr 

E isto ú, ailnaf, muitíssimo possível, 
porque, como ninguém ignora, ei 
secretario entrou para o governo u| 
camente por amizade pcssóal ao 
presidente do Estado, nilo sendo, ci 
mo n»o é, político militante. 

E o sr. secretario do Interior, 
também sabido, é apenas um secri 
tarlo de coustranglmruto: foi Impi 
pela grei do sr. Francisco Glycerio" 

Estamos, portanto, nas vésperas da 
sabida do sr. secretario do Interior, 
a menos, porém, que haja uma inter-
venção conciliadora de políticos In-
fluentes. 

Contestem, embora, podemos, toda-
via, assegurar que estas Inforniaçfle» 
slo absolutanvnte verdadeiras. 

Rezam (elfarammas provenientes 
de Aracaju que se reuniu alli a con; 
vençao do partido republicano para 
eie/er a re-pecllva commissilo exe-
cutiva, que ficou composta dos srt. 
senador Olyinpio de t.ampos, depu-
tado Jiiviuiano de Carvalho, dr. Bap-
tlsfa Ilajahy, major José Menezes tf 
coronel Joio Fernandes. 

A convenç.lo será representada no 
Rio pelo senador Olvmplo de Campos 
e deputado Rodrigues Uoria. 

Do Jornal do Brasil, de bontemr - v 

• Está definitivamente assentado, 
confórme se dizia em roda bom Infor-
mada. que, na próxima convençSo, se* 
rilo Indicados os nomes dos srs. d rs. 
Bernardlno de Campos e Francisco 
Salles para os cargos de presidente 0 
vice-presidente da Ripublica. 

Accrescentou-se mais que os Esta-
dos de S. Paulo, Minas. Bahia, Per-
nambuco, Marauhüo, Rio-Grande do 
Norte, Ceará, Plauhy e Alagrtas, pe-
los respectivos governadores. Já de-
ram a sua palavra de ordem. • 

Será mesmo, assim í» 
Talvez que sim, lalvez que nlo. E, 

emquanto tiramos na duvida, lá vai 
mais uma poule em s. exc. 

Começam boje as sessOes prepara-, 
torias da Camara dos deputados. 

Em carro especial, lixado ao trem 
que sài da e-taçSo <la l.uz, ás ti hp-
ras e 45 minutos da ma 11 In , segue 
boje a visitar diversas fazendas do 
Oéste o príncipe De. Cariatl,.-.acom-
panbado do sr. cônsul Italiano,, do 
sen flilio Fábio e do sr. Henrique Hi-
lieiro. representante do sr. secretario 
da Agricultura. 

Sotas kíanuji 

0 Correio 1'iuHstano nSo publicou 
> WMlQiiinr.4o ulUmo - « m u m I I » » 
Còiitràhldo pelo governo do Kstndo. 
Continua, portanto, de pé a noticia 
que deu o mais importante orgam do 
Brasil, o Jornal do Commercio, def que 
o governo, para obter aUumai lllu-
sorlas vantagens no empréstimo, se 
jun?lu, em clau-mla expressa, ao ar-
bítrio de uma casa commercial, in-
termediária 11a traiiiacçSo, compro-
mettendo-se a encarregal-a do forne-
cimento dc todo o material preciso 
na Sorocal ana. 

0 Corre o Paulistano, orgam oiTi-
clal do partido republicano de S. Pau-
lo, confessa, per conseguinte, impli-
citamente, que o governo, além dc 
inepto, é desLonesto. 

Realisa-se hoje, 110 Tribunal de 
Justiça, o julgamento do agravo do 
Banco UnlSo contra a sentença do juiz 
da 2* va'ra, ordenando o exame re-
querido nos livros daquelle estabele-
cimento. 

Tele^ramma recebido da Bahia traz-
nos o grata noticia de ter sjdo alli 
esplendidamente recebido o eminente 
geologo dr. Orville Derby. 

A existeucia de notas em circula-
çllo, em de agosto de 1S9S, era de 
7!R3iM:6)4»5i)n e a Importaucla do 
pupel-moeda retirado da clrculaçlo, 
dpsde essa «lata at-- 3H de fevereiro 
lindo. H4.961:7iHJ25D, sendo olflclal-
mente o total em nrrulaçjo do pa-
pe' m.eila, agora, 073.4ia:888»250. 

0 jornal floijaz dá uma noticia das 
eleições nos coliegios governlstas da-
quelle Estado e nota o seguinte: 

• Na capital, na 1" seeçilo, a mesa fo[ 
presidida pelo iiiteudeute, emquanlo o 
secretario da Justiça distribuía c!ia as 
na boca da urna; na estavam o secre-
tario da lustrucç.lo, o ciiere de poli-
cia e o commandanto da força pu-
blica; na 3* secçlo, o presidente do 
Estado assistiu a toda a eleiç.lo, pro" 
sidida pelo secretario das Fbianças. 

F.m Aliemlo, o presidente do con-
selho, chefe govcmlsta, falir cou actas 
falsas, dando fabuloso resultado, e 
tenta proees o eontra os flscacs da 
opposlçlo. 

A secçlo dc Currallnho deu 75 vo-
tos, nlo sendo llscallsada.» 

Heilezas do reglmen c multiplielda. 
de de get^os . 

Abriu-se a Assembléa le^islaitvade 
Matto Grosso e foi lida a ii.eu--a.ein 
do presidente do Estado, o qual, co-
mo é de praxe, alludlu á crise llnan-
ce.ru e prometteu resolvei a, uraças 
a liôa arrecadaçlo dos luipostos e á 
abuudaneia dos recursos do Estado. 

Popularlsslmo coronel viuha hon-
tem, á tardinha, chegando á cidade 
para admirar o movimento das ruas, 
quando, ao chegar ao largo do Ro-
sário, teve a Infelicidade de ouvir 
esta exrUmaçlo: 

—Irr»! Quanto ria seara semsaho-
rlo ! Só eu coutei mil e quatrocen-
tos. 

S. exc. n lo se po«de conter: des-
penbon-se numa carreira vertiglno. 

pela ladeira de S. Joio. 
O povo, maravilba<lo, desatou num* 

grande gargalhada, cantando, depois, 
em todos os tons, aquella famosa 
E R R A T A . 

Rio. 3-3—903^ 
| A questlo da nova reor^anisaçlo 
f k l.lityd llrnUUiro está dando agua 
(ela Imrlia a multa gente lida. 

Varias transformações tern soffrldo 
conhecida empresa dc navegaçio, 

*pm que llie adviessem as vantagens 
idlspensavels. 

Houve mesmo uma época em que 
eleniieram fazer do Lloijd uma es-

de pantbeou animado da Repu-
cscolheodo pura a sua dlrec-

>rla somente os mais luzldlos me-
HalhOes do reglmen. 0 resultado de 
twft Isso foi a a^gravaçlo das causas 
que combaliam n empresa, de sorte 
qne ella eslava quasi a suspender os 

jnrvlços. 
c<Vca de dous annos, porém, o 

Banco da Ilcpubllca teve a Ma idiía 
de confiar a companhia a homens 
«pazes, que entenderam admiulstra!-a 
de verdade, sem prcoccupações po-
•Ucas e apenas desejosos de corres-
ponder aos reclamos do cargo, 

t m breve trecho surgiram os e.Tel-
d^uova dlreo;lo. Os navios co-

çaríni a cumprir rejularn.ento as 
lias, os diversos serviços foram 

lanlsadós e a renda da insolvavel 
csipr-sa chegou até para a distribuí-

do dividendo, cousa que ha rnul-
aunos nlo se dava, pois o Llo>jd 

vivia dos contínuos empréstimos do 
Bttlico da Republica. 

A nova administração, porém, en-
cerra o grave inconveniente de se 
nlo subordinar ás exigências da po-
Htleá e, dahl, o empenho decidido de 

mudal-a, para que o Lloijd nlo con-
tinue a ser 11111 rebelde ás normas 
dominantes. 

Aponta-se o futuro chefe da em-
presa, e dessa simples indicaçlo se 
jxide concluir o que vai ser d o Lloud. 

Nlo temos motivo para acreditar, 
nem para descrer dos boatos a pro-
fosito espalhados, mas parece-nos que 
o Banco da Republica relucta em sub-
stituir os acluaes directoresdo Llnyd, 
allegando os serviços que estes tem 
prfslado. 

Afinal, o Banco ha de ceder n virá 
nova reorma. . . do pessoal; porque 

da urgente reforma do material nlo 
«í> cuida, pois só diz respeito ao pi." 
bllco, o qual pouco apreço merece. 

E assim correm todos os íerviços, 
*ot) a subordlnaçlo Immediata da po. 
UUea e das sympathlas, desattendeu-

03 m»is le^jlimus lule-

D*vin 

G s « r i p t o r l > d * a d v é e » 
o i a , V a l d m i i r o S i l v e i r a • 
R r i n a s S i l v e i r a , r u a 4m 
S . B e a t o , m. 4 3 . 

Rio, 4—3—905 
Parece que eslá conjurada a crise 

que se ia originando no lianco da Re-
publica, com a sabida do sr. Lbaldi-
no Amaral. Os esforços do sr. Leo-
poldo de Bulhões demoveram o sr. 
t laldlno, e, assim, o velho Instituto 
nlo ficará privado da direeçlo hones-
ta do excepcional republicano. 

lia mullo que o sr llaldino tem 
\ontade de sahlr, chcgando-se mesmo 
a asseverar q'ie entre elle e ouiio 
direetor as relações slo as mais frias 
possíveis. 

Ora, ultimamente,appareceram nas 
í-eeeões livres dos jornaes, a proposl-
to da questlo Sorocaba na, alguns ar-
tigos em que indivíduos de avariada 
marca procuraram awredil-o, indo ate 
ao ponto de listar-lhe as virtudes 
privadas que geralmente lhe slo a!-
tribuldas. 

E, segundo corre, a campanha dif-
famatoria encontra 'orle apoio no 
próprio Banco, rilo obstante a abpn-
daucia de sorrisos e as demonstra-
ções, apparrntes já se vé, de comple-
ta solidariedade. 

O sr. Ubaldiuo nlo é, porém, um ho-
mem de luclas insfdiosas: talvez al.oml 
lie mesmo as de qualquer gênero e atij 
—(|tieni saiw f—está o segredo da suit 

ephemera permanencla nos vários 
logares que tem oecupado. 

E' um homem que prtde errar, mas 
os seus erros nunca serio crimes e 
as suas acções visam sempre a sats-
facçlo de um dever moral. A eslas 
qualidades, sem duvida preeiu-as 
numa rpoca de bastardia de sent.-
me::tos, accrescente-se o seu gênio 
inclinado á calma do gabinete, tra-
balhando a seu talaute, senhor abso-
luto de todas a . suas horas. , 

Todo Isso também concorria para 
que elle ambicionasse a sua de-
nns-lo do Banco da Republica. 

O sr. Bulhões, porem, mediu bem o 
alcance da resoluçlo, sondou com a 
sna astucia de sertanejo ladino o 
CJISO todo e deliberou empregar os 
mais tenaze, em enhos para a Conti-
nuaçlo do sr. lhaldiuo no Banco da 
Republica. 

Mo se pôde negar que foi uma 
W>a soluçlo; mas, a despeito de tudo 
nlo é preciso possuir grande pers-
picácia para prever se realise em 
futuro proximo o que agora te con-
seguiu evitar. 

O sr. 1'haldlno continuará alvo da 
campanha aggressiva e, afinal, nlo s 
resignará mais a snpportal-a. E este 
é uma das grandes empresas em 
qne seachlm envolvidos os melhores 
Carejadores da época. 

DAVID 
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P i r a m a i a n ( | a 
Do correspondente, em data de 4: 
Ainda que tardiamente, começo a 

eumprn a promessa que fiz, de re-
•etter a es^a illustrada redacçlo al-

Knas noticias desta cidade, oatr ora 
prospera, reduzida actnatminte 

ijuasl a uma tapéra. 
O matto cr ente nas ruas com ex-

•heranc.a da vegetaçlo tropi.-al dl-
trm até que o A atulho tem encon-
trado onça nesse matto. «do onça nesse 

O dr. jatando 
aqui andou, ba pouco tempo, 
pouco aeestoda a cidade. 

de hy0ene, que por 
1, achou 

—Segue para abi o nosso illustre 
juiz de Direito, dr. Júlio Amaro, que 
vai assistir ao Carnaval: elle leu o 
que a seu respeito escreveu a Tribuna 
Paulista e achou que ella tinha razlo, 
(i como aqui nlo ha Carnaval, lá vai 
elle para a 1'aullcéa. 

—Eilá designada para o dia i " do 
corrente a primeira sesslo ordinária 
do Jury desta comarca. 

—Tem feito aqui excessivo calor, 
depois que cessaram as chuvas. 

Jahotienhal 
Do corresponde»te, era data de 21 

do fevereiro: 
Conimlsslonado pelo sr. bispo dio-

cesano, esteve nesla cidade o padre 
dr. Jones Nery de Toledo Llon. 

O fim principal da commlsslo de 
|ue se achava encarregado o padre 
oues foi a fundaçlo nesla cidade da 

Liga da Bõa Imprensa. 
S. revnia., em reuuilo realisada 11a 

residência do dr. Joaquim Antonlo dc 
0 . Noves, juiz de Direito da comarca, 
propoz a formaçlo de um conselho 
illreclor paroclilal da Liga da ilõa 
Imprensa, idéa esta que foi accei-
la pelos que se achavam presentes. 
Ficou o conselho composto da maneira 
seguinte: dr. Joaquim Antonlo de Oli-
veira .Neves, presidente; dr. Joio de 
Cerqueira Mendes, vice-presidente; dr. 
Joaquim Maulno da Costa, secre-
tario; Francisco Alexandre Puch, Io 

secretario; dr. Theodoro Relchert, the-
soureiro, c assistente, o concgo .\un-
zlo ürecco. 

O padre Jones foi em geral bem re-
cebido pela populaçlo, conseguindo 
perto de cem assinaturas para o diá-
rio S. Paulo, que d -verá sahlr á luz 
em princípios de maio vindouro. 

Nlo menos feliz que o dr. Jones 
Nery foi a iutelllgento oradora e no-
tável socialista d. Ernesliua Lesina, 
pois, se aquelle augmentou os meios 
para a Liga da Bõa fmprensa, que 
deverá supplaritar a má, esta con-
quistou iunumeros adeptos para o so-
cialismo, cujas Idéas defendeu com o 
maior brilhantismo. 

O thealro Plorenzano, onde se rea-
llsou a conferência da tal nlosa so-
cialista, aebava-se repleto de pessóas 
pertencentes a todas as classes »o-
claes, sendo a liluslre conferenclsta 
recebida por uma prolongada salva 
de palmas ao apresentar-se em scéna. 

Por espaço de hora e meia prendeu 
d. Ernestlua i^s na a attençlo da uu-
merosa assistência, sendo por diver-
sas vezes interrompida por entliuslas-
ticas acelamações. 

Ao terminar a ronferencla, foi d. 
Ernestlua ciimprlmeulada por diver-
sos cavalhe ros socialistas, que lhe 
ofereceram llóres e um delicado pre 
seule. 

O dr. Mendes, maqitler oriitorum, 
confirmou o- doles orator.os da con-
ferenclsta, dizendo que iicara mara 
vi.iiad^, ouvindo a eloqüente ora-
dora. 

—No grande sallo do Hotel Valta 
reallsou-se a ultima recita de assl-
gnatura dos cone rios ila illustre vin-
luiisla üiulictta Dlonesl, com o con-
curso do barytono l.iKlano Veltoraz 
zo, senhorita Julieta Braga, drs. Ro-
cha llarros o Joaquim Maria no da 
Costa. 

Giulietla liionese, que conhecemos 
quando ainda era meniua, é -hoje 
nma artista, na verdadeira nrcepçlo 
da palavra . a poslçlo elegante, 
gestos, a correcçlo e elegancia com 
que maneja o arco, a pureza dos sons 
que faz ernittir o seu violino, slo de 
um mestre que conhece os se-rertos 
desse dlllicll e maravilhoso instru-
mento. 

Em suas mios de rada, o violino 
se transforma em um instrumento má-
gico. de onde emanam harmonias 
suavl-slmas e celestiaes que cucuutam 
e ineliriam a nossa alma; e, corno 
muito bem disse o chronlsta da Tri-
buna, Jocelyn de liodoy, o violino dc 
DiulIctU Diõnesi, r., chora, geme, so-
luça, reproduz todos os sons, todos 
os scutimeutos e estados de nossa 
alma. 

Da. peças que executou com ma-
raviliiosa periciaeque constavam do 
I rog anima, destacamos o «Clnquiemn 
li a.i l Concert» d.-:t tempo-, de Saiut 
fai^iis-, e o «Souvenlr» e«Badei det.eo-
liard, em que o insigne artista foi de-
lirantemente applaudldo 

11 sr. Luciano Veltorazzo obteve 
precidos applausos nos diversos 

trechos de musica que cantou, prin-
cipalmente na Canrlío do aveui>trviro— 
de Carlos Gomes, que foi lesada. 

A interessante menina Jullela llra-
a interpetrou com muita graça e 

sentimento a-Neuvieme Soualiue, de 
Sclnnoll, sendo muito applaudida. 

O syrnpathlco virtuose dr. Rocha 
llarros obteve mais um triumpho 
Com a corrccta execuçlo que deu a 

Lis Sylphes»—de llackmann— para 
plano. 

O dr. Joaquim Mariano conse; 
fazer-se applaudir 110—«Ns,cturne. 
Ilerli. para llauta violino e plauo, 
provavelmente protegido pel^ \ .. im, 
m.igco da insigue violinista. 

Kinalincnte, o j.i celebre pianista 
Paulo Tagllaferro Jiinior encerrou o 
concerto com a exec.uçlo magistral 
ila grande pbantasla sobre o llyiiuio 
Nacional Brasileiro, de liottsllalk, seu-

I do coberlo de applausos. 
' O sr. lirassoni foi admiravel no 
1 acompanhamento ao plauo.e teria -id-i 
i impeccavel, se nlo fos-e o aliuso qne 

luz dos pedaes em « erlas occasiAes. 
—I) dr. Theodulo Cardoso, feste-

jando o anniversarto nata leio de sua 
geuliltssima esposa, d. Josephina Car-
do>o, ofTereceu um baile aos seus nu-
merosos nml os e adniiradores, no 
dia 13 do corrente. 

A sua iiella sivenda foi pequena 
para Conter o grande numero de 
- xnias. famílias e ca\allieiros une fo-
ram prestar h imenageus á distlncla 
annlversariantr. 

Aos convidados foram servidas l e-
Mias geladas, fruetas, sandwic:is e, á 
1. eia noite, uma lauta cela, reinando 
sempre a mais siucera alegria. 

O baile, que começou ás 10 horas 
da no te, prolongou-se, animadíssimo, 
ate ás 4 horas da madru/a a. tiora 
em que se retiraram os convidados, 
penhoradissimos pelas g>*nt.!ezus de 
que foram alvo por parte dos donos 
ua casa. 

Bem poucas vezes temos tido occa-
sllo de assistir a uma festa tio en-
cantadora, como a que nos offerere-
rain o dr. Cardoso e sua distineta 
consorte. 

—11 nosso ilistiucto amigo pharm-v 
ceut.co Francisco Correta de Camar-
go comr.iuiiicou-nos que recelx-n a 
apreciada genebra, tio ancio-amente 
esperada pelos amadores. Os drs. Ro-
cha Harros e Martins Fontes, que se 
encarregaram da analy-e clinica, ga-
rantem a sua pun za. Esta espertai 
genebra tem erfeitos duplos: refresca, 
em tempo de calor, e aquece quando 
em lempo de frio. Nlo contendo prin-
cípios toxicoa, pôde ser imda sem 
receio, nlo havendo, portanto, neces-
sidade do seu contra-veneno, o «nesot. 

—Regressou de TIÚ, onde foi levar 
seu filho Ciiicinnato. que vai estudar 
no fíymnasio de S. Luiz, o nosso dis-
tlnrto am.go dr. Theodoro Releher. 

—Se/ula para Caxambu. onde vai 
completar a sua cura. o sr. Pedro 
Novaes de Aquao, que esteve grave-
mente enfermo com uma febre biliosa 
palmlre. 

—Encerroa-se hontem a primeira 
•esslo do Jory do corrente anno. 

Entraram em jolgamento • réos, 
sendo abootrWoí S • condensado* 1. 

'—Já se comecam a sentir os bons 
erfeitos da adininlslraçlo do sr. inten-
dente inuntcipul, Aduluho Vaz de 
Sampaio. 

»S. s. Já iniciou o saneamento do 
córrego, ordenou os concertos das 
ruas nos logares de maior transito, 
prohlblu que os proprietários deixas-
sem correr livremente as águas ser-
vidas, e cousla uue brevemente me-
lhorará o abastecimento de agua, 
que se tem tornado Icitosa cm certos 
dias. 

Em pouco lempo, desapparccerlo os 
motivos que tém feito o correspon-
dente da Tribuna Paulista, Jocelyn 
de Oodoy, propalar que uni caçador 
viu um aldeiamento de coroados uuma 
das avenidas, 11a ;ecçSo entre a rua 
do Commercio e o corrego; que um 
trabalhador jierecou nas derrubadas 
das maltas das vias urbanas e que 
foi visto um veado na avenida Gene-
ral Deodoro. 

CARNAVAL 
Leitores amigos I Sois incompre-

henslvels, ou sois caprichosos. Viveis 
de sol a sol e de lua a lua, pela agl-
taçlo do dia, como pela calada da 
noite, a queixar-vos da vida. A acre-
ditar-vos, nlo lia tortura maior que 
viver. 

—Ainda se houvesse cofn que nos 
divertir! cxclamais, de quando em 
quando, numa meia alteuuaçlo do 
desespero, num lusco-fusco dc espe-
rança. . . » » 

Vem agora com que possais dl-
vertlr-vos. Vem o Carnaval, que, por 
uma conveuçlo l io respeitável como 
as outras, passa por ser a ora por 
excellencla da alegria, o vós, na mes-
ma I 

Nlo, leitores! Nlo fazeis bem. 0 
vosso proced inento de hontem é um 
procedimento inqualificável. Viestes 
para a rua, enchestcs as praças, in-
terceptastes o transito, e o vosso pra-
zer nlo foi além da satisfação muito 
pouco hygienica de levantar poei-
ra. NSo vos empenhasles em uma 
escaramuça, sequer, a serpentinas e 
confelti. Estlvestes de unia economia 
sórdida. Nein ristes 1 NSo rlstes, véde 
bem. Porque nlo rlstes I Acaso se 
apagou de todo, como uma chamma 
sobre que cahissc o sopro rijo de uma 
uorla-la, aquella cantante alegria que, 
outr'ora, vos perfumava a alma e 
vos remoçava a face ? 

Leitores, eia ! Cm pouco de esfor-
ço. Nada dc de.slaliecimcnto. 0 
Carnaval nlo é, alin.il, uma alegria 
por d.-creto I Porque nlo decretais, 
lambem, para vovso espirito, um pou-
co de sol! Sois tristes por habito e 
por necessidade ? .Mas que vos custa 
phaiitausiar de alegres I Nlo vi-
vemos todos-eleniamente mascarados! 
A vida nlo é uma iarça constant«t 

.Porque, portanto, vos moslrats rc-
fraclarlos a afivellar ao vosso rosto a 
mascara da alegria / 

Leitores, tolos nlo sejais. Apro-
veitae a occasllo, que ella só tem ca-
bellos ua frente. Amauhl, arrepen-
didos, haveis de querer vos alegrar 
e, eutlo, será tarde. Estar,Io passa-
dos os dias em que é . permlttido á 
gente ser o contrai io daquillo que é 
e simular o que nunca lein.,. 

A concorrência nas ruas cerilraes, 
diuant'* a tarde de liouleui e grande 
parte da noite foi numerosa. 

Appareceram muitos mascaras, mas, 
coitados! l.1o alhos de espirito, quo 
•hegaram a li*ar um pouquinho 
aquém do deputado llerc .lano de 
Freitas, nas suas horas felizes... 

Nada do novo apresentaram. Uns 
passavam ca a dos c rcddsbaixos; 
outros enfureciam-se co'm quem com 
clles liuiiam... 

Eugalflnhavam-se uns aos outros, 
em disputa celada. Alguns houve 
que andaram Indagando pelos 

Bsihus d@ s a b ã o 
Hontem, pelas ruos; 

• • 
—Quem és tu, carnaval í 

NSo falas f . . 
—NSo posso. Sou deputado. 

Ilein I 

—Olá, que linda phantasla I 
—Acha I Pois está toda estraça-

lhada. 
—Estraçalhada ? 
—Pois. enllo l Esta phantasla ra< 

presenta a Constltuiçlo. 
• • 

—Livra, que dominó exqulslto t 
—Pois nlo reconheces I Aquillo i 

o Banco 1'uiSo. 
—NSo pôde ser. 
—Como uSo pôde 1 
—Oa de eslSo as unhas ? . , 

• • 

—Que dominó portentoso t 
—E' o secretario do Interior. 
—Ora ! (Jual I 
—E", sim, senhor. Está pliantasla-

do de inlelligenle... 
• • 

—Voei é muito desenxabido, carna-
val. 

—Grande novidade 1 
—Ah, j á sabia 1 
—Pudera ! Sou copelro do dr. Ilcr-

culano. . . 
• 

m * 

—Estás gor.IInho, helns, meu mas-
curasinha I 

—Por força. Como multo. 
- A h ! Sim I 
—Faço empréstimos para s„ |0-

verno... 
• • • 

Ul 1 Oihe-me para aquelle bando dç 
mascaras. Que silencio 1 Parece uma 
ronda fúnebre... 

—Pois é o Congresso... 
• • 

Que phantaslas tristes I 
—E' o dlreclorlo de Jundiahy. Es-

lá phantaslado de Inimigo da role-
ta . . . 

• • • 

—O' d r . ! Por aqui, também t 
—l)ué ! Você me conheceu I 
—V. exc. está phantasladot 
—Estou, sim. Pois nlo vé? 
—Mas assim, vestido como todos os 

dias? 
—Pois, enllo! E' a ultima refórma 

minha. Phant&siar-me sem fantasia. 
• • 

Nlo te moves, carnaval ? 
—NSo. 
—Porque! 
—Sou o symbolo da lirmeza. 
— f 
—Sou o Zé Geluilo. 

« 
• » 

O CARNAVAL 
Ficou hontem comprovado 
(jue quem mais se divertiu 
Foi um sujeito avisado 
Quede casa' nSo subiu... 
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CARTAS SÜL-MÍNEIRAS 

mil e 
quatrocentos conto, do itálico Cnilo. 

Heeebemos tamliem perguntas nesse 
sentido. A nos-a res[iOsla foi a sabi-
da... 

(I mais, uma desola-,1o! 
Entretanto, em diversos pontos da 

cidade, viu-se um ludrl liio phanta-
slado de rato, o qual. com muito es-
(Irito, distribuía cartões com os 
gutntes (llzeres : 

• Sttlas 'Io Th souro—Fornecimentos. 
—Saturnino Sa eado A llomp., a.Tii-
les .er.ies de . rraujos clandestinos e 
batutas adminls.rativas ; especialidade 
em desfalques e apólices i/itasi iegili-
mas. Dispõe (como tem provado) de 
r i c r s o s infallivels para o evto se-
guro de suas operações. Seceáo ue 
huhens-corpiis •> li n,.nittf,ll t-.stasec-
çSo tem causado assombro pel.i ma-
neira rápida de seus elleitos indwu-
tiveis. 

Serr/lo cie responsabilidade 
Em via de organis&çSo, j ara cha-

mar á orden. os detratores dos col-
iegas, mesmo porque o sol nasce pa-
ra iodos, e eu nlo sou egoísta ! Ope-
rando com segurança incrível em to-
das as rcpai lições íederaes e esta-
doaes, espera brevemente al rir tlliaes 
nos bancos e cosas co.unierclaes de 
lodo o palz, coutando p.ira i-to com 
arni.o- do peito.—Kserlpt .rio A pii ! 
Alli!! Acolá!!!—P. Paulo.|Hes deneia: 
Una 1 nilo; n. iio<). Hio : Caixa do 
Correio, xuõ. Telepbotie n. lio. 

Istras—Pcfr.if 
No verso do artlo, lé-se : 
..Vota importante: —lendo algum 

negocio na mio : salvo seja... 
Fale-m-- logo á sabida.. 
E -e masctra pro-urava insistente-

mente por diversos ^lolillcos muito 
ein evidencia. 

XQ B R A 5 
Desde c.Vío foi extraordinário o mo-

vimento de pessóa. ms ruas prinel-
paes do liairro, onde se travaram ver-
dadeiros Combales de lanca-perfumes. 

A' hora marrada e lendo oiiservado 
o iti .erário Indicado, sahiu o prestlto 
or.'aui-ado pelo tre* carnavalesco do 
bairro, o qua1 muito agradou a todos 
quantos o viram' 

A' noite, dançou-se rios salões do 
Club Internarioivíl do Hraz. 

A' esta redaeçSo vieram hontem os 
srs. Francisco Haptisla d» Costa. Luiz 
Boslslo, Domingos Pellegriui. Auton o 
Qitetro/a. Guldo Angeraml » Maurielo 
Huldllotti, que fizeram parte da com-
misslo da freme do prestlto e que 
vieram nos dar eonla dos festejo» nr-
ganisados naquetle bairro. 

O que se observou de notai»!. 10 
populoso bairro: 

—IhI que horror! esses confelti que 
o sr. me atirou, eslSo clielos de lerra. 

—Desculpe, minha senhora, eom-
prrt-os em Casa do Agaeha, qoe ate 
garantiu serem de I ' qualidade. 

—Entlo, tem-se divertido a M l o ' 
—Com certeza, pois t a primeira 

ves «ue nos encontramos haja. 

Muzamhln.hu, L'l—2—90.~. 
As estaçõ s hydro-mineraes do Sul 

de .Minas, <|ue slo, innegavelment ",um 
dos seus grandes factores de progres-
so, a,itani-se, uum afl mui louvável 
de oITerecer aos hospedes, que espe-
ram de Iodos os pontos do Hrasll, a 
maior somma de altracti os e de en-
cantos, a par do conforto a que estlo 
habituados os habitantes dos graudei 
centros. 

Concorrendo com a iniciativa pirll-
cii ar, o governo de Minas tem feito o 
possível para o seu melhoramento. 
Assim e que, ainda tia pouco, unia 
nova lei de reorganisaçlo das e-iações 
iiydro-miueraes foi votada pelo Con-
gresso mineiro, lei que as liberta da 
precariedade das Camarus dos muni-
cípios onde se acham encravadas. As 
prete.turas acluaes slo um passo para 
a ireule, nlo ha duvida; porém e stio 
ainda muito louge do Ideal neste oti-
ji-rto. 

11 plano da organisaçlo das agitas 
de Vlciiy, em França, è o que convém 
para as nossas fontes. 

Elias nlo slode Minas, s lo do Brasil, 
sSo um patrlmofiio nacional. 

Nenhuma dellas pôde attlngir a 
perfelçlo e ĵtn tu -n 1. le í mil con-
tos, 
tará 
der 
lias 

A 
e-staç 
»er . 

lia 

Jiiaud > o governo de Minas es-
1.1 eoirii 11 ls d* ;> el-r despeu-

li mil coutos em mel 1 .ramenlos 
.ossas estações t 
.rganlsaçSo e UiJniin.-traçAo das 
ies de a.mas no Unisll. devem 
•itas pe o governo da Cu.lo. 
um depuLido lede.ai quo pensa 

di*. Estcvam Lobo, inoço 
superior e que com van-
de enJer es.!* peusameu-

cominigo, 
de preparo 
lajeiii [i eIti 
to no Con,' 

Em Cambuquira, onde o fui visi-
tai, deu-me a entender que, logo que 
chegasse da Europa, r.a levantar a 
idi a da reorganlsaçlo das nossas es-
taçi>es nos moldes d.i le Vlcliy. 

t.spero que o illustre deputado mi-
neiro, abandonando por um pouco 
locubraçõe* puramente luteranas, se 
ha de tanibem glorilicar com u ua bóa 
le. neste sentido. 

—K incansável o I IOÍSO pleearo bis-
po, d. Joio liaptlsta C. Nery, em teu-
tameiLS dc progresso e de levanta-
mento do espirito religioso no bispa-
do que proficientemente dirige. 

lia pouco, vimoi-oem Mello Horizon-
te, conseguindo do dr. Salles a di-
leeçlo da colônia F. Salles, devendo 
nella instituir brevemente uma esco-
la agrícola. Digo brevemente, porque 
os réditos ila colouia darlo Io 10 para 
0 custeio de uma escola modesta. 

Agora, ainda por inicjaliva de d. 
Nery, vai a i<ella cidade de Pouso 
Alegre possuir uma escola livre de 
pharmacta. 

Escolhido e proficiente corpo do-
cente já po»sue etla, e excedente la-
lioraiorio. 

üs pouso-alegreases, corresponden-
do ao emprn o patrlotico de s. exc . , 
devem fazer todo esforço em obter 
p. ra a nova enrola um prédio de ac-
cõrdo com as exIgrorM» do institu-
to. |ti • vai concorrer poderosamente 
p»r» a prosperidade de Pouso Aie-
1 re. 

—Acata de tombar na 
-t» («ia vida mau um 
ra «llie e patriota, o velbo . 
e lalemcralo «oldado tenente-eoroneJ 
Antouto Caetano da Rocha Braga. 

Nascido em l*U, na cida4e de Cal-
das, falleeeu, 00 dia 11 4o corrente, 
na Vargtn.ia, oade residia ha SMltoa 

Exerera • maglsterto , 
* • 

grande Id-
batalhador 

•Âk, 1 >. 



"vouóa^chMuS? 0 do governo • 

Z f i E g j E f e g * 
•go. consagrí-ibo » çrlmrt» paglM, 
•tido vem o retrato do velbolucU-
4or. K' um» bo«en»gem ma!to Jujl» 
• merecida nols que Rocha Braga. 

talzíer» dotado de raras virtudes. 
A s u™ morto foi multo seallda 

Vsnrlnlia, onde contava lnnume 
•micos discípulos c admiradores. 

AOS desolados Olhos do Ulustre AOs 
lide 

ex-
cio euvlo, deslas columnas, os 

ineus sanlldos pesames. 
—No dia 31 do corrente, sueeumblu 

â fllhluha do capllâo Francisco Perei-
ra do Castro, de uome Elisa. NSo ha 
palavras do consolo para os paes, 
quando perde assim um entesiuuo 
tuerido. Só o tempo llios pôde ml' 
'orar n magua que lhes vai ua alma 
ungida pela saudade. 
—Vludo de Uello Horizonte, onde 

il tomar posse do cargo de fiscal 
í j rendas do Estado, aiiul se 
caplllo lollo Eugênio Ferreira Lo-

..'manhn, segue para lacutlnga, para 
Iniciar os seus trabalhos. 

—Par» funcclonar na» sessfies da 
Çamara, aqui esteve por alguns dias 
d Imporlaute capllalisla coronel Au-
ínsto Gomes Ribeiro da Luz. Em 
{lia companhia velu lamhem a sua 
Mhia. esposa, d. Jullela Luz. 

—Vindo de sua fazenda, no dlstrl 
de Cacoude, aqui estevo o major 

j Paullao de Araujo. 
—Esta na cidade o dr. Urbano Jun. 

losi) Paullao de Araujo. 
—JJsli na cidade o dr. Ui 

Íilclru. advogado e residente em (iua. 

r • ' meu llluslrado collcga Sala-
thlel de Almeida, em um liello arll-
iò publicado 110 Bandeirante, delicio 
Ia folha di' Ernesto Sautlago, refere-
lo & fesla das arvores que eu e o co-
flego Pedro Nolasco de Assis preten-
demos efleetuar nesta cldude. 

Çnmquanto nlo me caiba ainda 
diploma de naturallsla, com que i 
irlndon, agradeço-lhe as palavras 
elogiosas que escreveu a nosso res-
peito. 

JfLIO BÜEXO 

Fim da balanço 
Louças, vidros, crystacs; preços 

modico», srt na Casa Grambach, 
91, rua Silo Bento. 

fi 

Qual d e l l o s ? 
Hoje, vSo as seguintes respostas: 
«Sr. redactor. 
A' consiiiti feita por v. s. venho 

dar também a minha resposta. E se-
fêl breve. 

M o vuto no Campos Salles : 
1*—Porque, no tempo da propa-

;anda republicana, ridicularisava a 
nsllluiçao da guarda nacional e, pro-

clamada a Republica, fez-se general. 
2o—Porque, tendo trabalhado pela 

separação da egreja do Kslado, foi a 
lloma beijar a uiAo do papa (íslo é o 
de menos, podia lieljar ale o pé) e, 
çomo governo, manteve a nossa lega-
çüo junlo ao Vaticano, a qual nlo tem 
razao de ser. 

3o—Porque, apregoando em seus 
discursos e alé em mensagem a ne-
cessidade dos partidos e de uma lei 
eleitoral que garantisse a verdade do 
Voto, nüo teve escrupulo de violar a 
soberania nacional, depurando repu-
blicanos genuínos, legitimamente elei-
tas, para estabelecer a política dos go-
vernadores. 

Nao voto no Bernardlno: 
1°—Porque, quando a lavoura cla-

mou por misericórdia, clle appllcou-
llie mim sangria. 

a"—Porque era pobre e eslá riquís-
simo.. . sendo o único político dos 
seus contemporâneos que conta tio 
• milagrosa sorte-, nesta época de po 
breza c de misérias. 

(Finalmente, nüo voto em nenhum 
tlles, porque, nos tempos de propa-

anila, dlrulam-se ao' eleitorado e, 
ora dirigem-se aos governadores» 

Pois estas que taçam,ciitIto,a nomea-
ção.' 

Para coneiro da Republica qualquer 
dos dous esti muito bom, uma vez 
que a lei n.lo admitir reeleição... 

Um contribuinte esfoludo 
Paraeatú, (vens do carrinho] 28 de 

fevereiro de 1003.• 

lllmo. sr. redactor do Commcrclo 
de S. Pauto. 

NSo suo Paulista nem Mineiro, 
Nem, tüo pouco, Rio (Jrandense, 
Sou d* Kslado do Rio, 
Sou, portanto. Fluminense. 
Sou de Mangarallba 
Daqnella praia de mar. 
Se candidato fòra ftubiüo, 
Nelle ria eu votar. 
NSo voto no Bernardlno. 
De mineiros?... Isso. . . quandoI 
Mineiro tem por costume 
Chamar a gente e Ir andando. 
Tenho nome de Manoel; 
Votarei no Charapim 
Quero VM-o outra vez 
Com calça còr de alecrim. 
Eu nüo sou qualificado, 
Mas me Irei qualificar. 
Estou melo resolvido 
No Campos Salles votar. 

S . Joio da Bocaina. 
UM MONAncnisTA 

CHBOHICA SOCIAL 

Maria 

unes 
Choco, revdmo. Benjamlu Esteves de 
OUveln. 

Coimbra—Antônio Ferreira de Mat-
tos, Maria de Carvalho Mlrabeau, Jo-
sepha Nancbes Ribas, Joaquim Rorlz, 
Maria José de Brito, José Gomes dos 
Santos, Antônio Portugal de Oli-
veira. 

lilxo—Maria Marques de Figueire-
do, com 87 anuos. 

Carregoja—D. Bernardlna da Bas-
tos Pina, irml do revdmo. bispo con-
de de Coimbra. 

Faro—Anua Redes Fernaudes Pin-
to. 

Lamego — Auna de Almeida, Au-
rora Caiollna da Silva, com 80 an-
iios. mmt*m 

Lagos— Marlanua Masearenhas do 
Mello. 

GulmarUes—Jullo Machado, Ludo 
vlua Rodrigues, com 88 anuos; M 
Cardoso Pinheiro. 

Maçlo—Manoel Mattos Tavares. 
Moucorvo—José de Campos. 
MousSo—Dr. Anloulo Rabello. 
Oliveira d'Azemeis—Francisco Nu-

nes. 
Porlel -ür . DamlSo Salvador Vaz. 
Palniella—José Ferreira Sardluha. 
Paredes—Josi Maria da Rocha. 
Perres—Carlota Tavares. 
Porto—Corina Moreira de Mattos, 

Anua Poixoto de Azevedo, Maria 
Duarte Cunha, Maria da Silva Lago, 
Joaquim Lopes Coelho, Manoel do Oli-
veira Jouvlm, Faustiua Cadorulga, 
Camello Cardoso, Margarida Correia 
Neves, Altlna do Almeida, JoSo do 
Sousa Correio, Vlcenta Calaço Soa-
res, major Francisco Saloiné da Cos-
ta Silva. 

S. Braz d' Alpontel—Joaquim Castro 
Suplas. 

Sinas—Allierto Rlgas. 
Sautarem—Julla de Lemos. 
VIlia Viçosa — Hennqucia Pereira 

Forjaz. 
Vimleiro—Revdmo. Francisco Godl-

nlio Lobo e Emilla Pinheiro. 
VIlia do Bispo—José de Sousa Pi-

nheiro Mendes. 
Illm do Madeira—O commendador 

Ju.lo lJeltèncourt Jardim, d. Maria Be-
nedicla PerestreUo. 

i coni 

um* eonceulo fu» («ntltMnt» 
a L*tM, *>!». 

eu» «i 
leremos tel-o acceso «I 

noite. 

slo 
presa, sO | 
5 10 horas 

itrate 

T H E A T E O S E T C . 

1 ' o l j t h e a m a 

Em malinie, repetiu-se hontem o 
raudcrillc Os maridos na corda bam-
ba, e, 4 noite, Mimi Bilontra. 

A concorrência a ambos os especta-
culos foi bôa. 

Ao espcctaculo da noite segulu-so 
animado baile. 

Hoje, representa-se o Gato Prelo. 
H n n f A n n a 

A companhia Rotoll deu-nos hon-
tem a Uohemia, em malinie, o O 
Trorador, 4 noite. 

O desempenho dado a ambas as 
operas foi bom e a concorrência, lam-
bem bôa. 

Hoje, ropetem-se as mesmas pe-
cas. 

F i m d e b n k i n ç o 
Porcellanas, artigos para presentes, 

melar*»; preços modlcos, sé na CASA 
GRUMüACil. 01, rua de Slo Dento. 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A e\ma. sra. d. Carolina Reis, es-

Sosa do guarda-livros sr. Henrique 
eis. 
O menino Thlmotheo, filho do sr. 

Thimothco de Araujo Cintra. 
O sr. Acraclo Gomes Monteiro, dls-

tlncto aliimno do Gymnaslo Esladoal 
desta capital e filho do maestro sr. 
Jollo Gomes Júnior. 

O sr. capitão Gabriel Maria Mou-
tAo, avaliador commercial. 
FALLECIMENTOS 

Em ItotucatA. falleceu o sr. Ave-

Ílno Ribeiro Fernandes, commerclante 
ia estaçlo de llemedios. 

—Em Santa Cruz do Rio Pardo, a 
sra. d. Ilermellna Paula de Oliveira 
e Silva, esposa do taliellilo sr. José 
Manoel de Almeida. 

—Em Saut'Anna, município de fla-
talaes, a menina Mariana de Paula, 
lllha do lazendelro sr. Francisco j\l-
Ves de Rezende. 

—Em Jncutinga, Estado de Minas, 
*ra. d. Rita de Andrade Oliveira, 

?osa do sr. Joaquim llaptista de Oli-
eira. 
—No Rio, o estudante de Direito 

Manoel Ferreira Bragança, filho do 
ir. Manoel Pinto Ferreira de Bragan-
ça, o tenente do I I o batalhão Fran-
cisco Eutyrhlo GalvSo Freitas; o sr. 
Bernardo Jo*1 Correia e o negociante 
ir. Augusto Machado. 

—Em Portugal : 
Areos de Vai de Vez—Antonlo Ro-

drigues Loureiro. 
Aveiro—Maria de Figueiredo Calili-

Impressos 
Recebemos durante a semana liada 

os seguintes, que agradecemos; 
Ilcrix/a Medica dc S. Paulo—N. i. 

Auno VIII. 
Boletim da. Agricultura—X. 1. O'sé-

rie. ' 
Classificação das parodUas da dioré-

se de S. Paulo. 
ttctalorio apresentado pelo dr. Cle-

mente Ferreira, presidente da J4S<O-
cia(üo Paulista dos Sa^atorio* Popula-
res para Tuberculosos, A atuemblea ge-
ral do 7 de janeiro de tiMJ'.. 

Ilelalorio da Santa Casa de Miseri-
córdia de Sorocaba, apreseuladu poro 
Irmão provedor á assembléa geral da 
Irmandade, em Io de janeiro dc 1.KJ5, 
no Club Vnitto. 

Ilelalorio apresentado ao consellio 
deliberativo municipal da •'iila de Po-
ços do Caldas, pe o cx-asentn execu-
tivo da Camara Municipal da me-nia 
villa, (Ir. Francisco de Faria Lubato, 
cm I o de janeiro de i'JU5. 

Ilelalorio do presidente do Sanato-
rio S. Luiz, IIII Plricicalia, exn o. sr. 
baríio de Rezi nili', apresentado A as-
sembléa geral de o dc janeiro dc 
1003. 

Renisla Pharmacrulicx — N. 2. Au-
no. X. 

Aurora—Revista mensil de critica 
social o lltteratura, ipie.se publica 
nesta capital. Auno I, n. 2. 

Brasil Medico—N. 8. Auno XIX. 
Arara— A apreciada rovlsla que 

tanto Accesso tem causado uo nosso 
meio. M pagina do centro, Tragédia 
escolar, é o que lia de lluo cm espi-
rito. 0 sr. Lacerda Franco servindo 
de mestre-escola, a surrar com pal-
matória os bèbÁs José Cardoso de 
Almeida, Carlos Botelho e Albuquer-
que Lins. A surra no primeiro v bem 
appllcadai porque elle sempre fui 
avesso a essas historias dc aprender 
a ler. Mas, quanto aos oulrus, quan-
to ao Carlos Botelho, (lio atinamos 
com o motivo... 

Com certeza, alguma reíormlnha 
que qulz introduzir 110 mcthodo do. 
ensino do mestre-escola, que é <T*4M 
to agarrado ao systema antigo... 

O menino íorge Tiblrlçl eslA de 
lado, ajoelhado, com o symliolo do 
menino vadio na cabeça. 

O texto é como sempre. 
O Pequeno Pollegar, revlsla mensal 

pura crianças, editada pela Livraria 
Ma^alhles. N. 5. Auno I. 

The Hrasilian Heoiew—H. 9. An-
no VIII. 

fíeeisla Seientifica e Encgclopedica, 
que se publica nesta capital, sob a 
dlrecçlo do sr. Miguel Milano. N., 6. 
Anno II. 

Tagarela—Ns. 185 e 1.17. Anno IV. 
Piropflo-Ns. 2.107 e 2.108. Au-

no III. 
O Coió—Ns. 387 e 388. Anno IV. 
«io Mi—N. 69J. Anno VIII. 
Vida Piiulisla— N. 76. Anno II. 

Sempre interessante a apreciada col-
lega. 

O sr. Antonlo J. Silvestre, da Cosia 
velu hontem A redacçlto desta folha 
relatar que fôra vlctlma do delogado 
dr. Artiiur Rudge, que, sem motivo 
plausível, fel-o conduzir preso por 
quatro soldados i RepartlçSo Central 
da Policia, onde permaneceu delido 
pelo espaço de 10 minutos, sendo, de-
pois, sem mais explicações, mandado 
embora. 

L o t e r i a d e S . P u n l o 
Reallsa-se hoje, As 4 horas da lor-

de, a extraccio desta loteria, em be-
nellclo da Santa Casa do Misericórdia 
de Mogy das Cruzes. 

Appareceu em Araras um novo J01" 
nal, que se publica em Italiano c com 
o noiuc do Gaizelllno Ararcnse. O 
novo collega é helidomadailo c tem 
como redactor-chefe o sr. dr. Joseph 
Cire Arrola, um nome bastante co-
nhecido nas lides Jarnallsticas. 

MOTAS ARTÍSTICAS 
Brevemente, far-se-A ouvir nesla ca-

pital o sr. Paltaplo Silva, l 4 prêmio 
do Instituto Nacional de Musica. 

Parece que o dtstlncto musico con-
tar! com o concurso dos srs. maestro 
Provesl, Luiz Figueiras, violoncelista, 
e Carmo Marsliano, violinista. 

P e q n e n a s o c c o r r e n c l n s 
Hontem, As 2 horas da h>rde, quan-

do atravessava uma das ruas da vil-
la Cerqueira César, a eurroça guiada 
por Manoel de Araujo foi alialroada 
um lionde electriro, ficando o carro-
ceiro com o pé direito comple-
tamente desnudado e com o esquer-
do, escoriado. 

Teve conhecimento do facto o dr. 
Pinheiro c Prado, 2" delegado auxiliar, 
que fez o ferido medicar-se na Cen-
tral. 

Em seguida, foi removido para a 
Santa Casa. 

—O dr. Archer do Castilho medi-
cou hontem na Central a Italiana An-
gela Sanlina, residente na rua de 
Santa Hosn, to, que, em uma briga 
com outra mulher, recebeu cacetadas 
na cabeça. 

Requisitou o exame o capilüo José 
Firinlno, 8° subde egado do Braz, o 
qual abriu Inquérito sobre o fado. 

—ü ferreiro Qulntillano Menineltl, 
residente ua rua dos Iinmlgrautrs, 
n. 87, o o sapateiro ftus^o Cario Ma-
ria, morador na rua Álvaro de Car-
valho, sahindo hontem de casa para 
festejar o carnaval, encontraram-se 
là pelos lados da Consolação e, t"U-
do uma desavença, a^grediram-sc u 
pau. 

Resultado: ambos ficaram eonlun-
didos na cabeça e foram preso- em 
IlauTaule pela auc.oridade do dis-
triclo. 

—O Italiano operário Vicente Pa-
lomho, que reside na rua da Coni or-
dia, 11. 13.">, teve hontem, á noile, 
uma rixa com um outro ilullviduo, 

qual lhe vibrou duas pancadas 11a 
rabeca, produzlndo-lheescoriações ua 
regiio panelal esquerda, 

o aigressor foi preso em llagrante 
o oITendldo medicado na Central, 

A requisição d 1 capitlo José Firmtno, 
5" suhdele ado do Braz. 

—0 prelo Francisco Vieira dos 
Santos, endo ua e beça e culovellos, 
foi niedieado hontem, a requlslçlo 
do 4° siibdeiegado ria ConsolacSo, 
pelo dr. Archer de Castilho, meJlco 
legisla. 

o * r . 

L o n m t A S - r m u h * «OS , 
mios da 71* lotsrla Es| 
plano 136, « t l M c l o « 
Aracaju em t I o março d» li 
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B FHEmos M BOOt 
19800 18717» W66U 

6 PRÊMIOS DR 100» 
63370 227KÔO 242(118 201010 

1 J PRÊMIOS DE 100| 
112 11915 18753 3171 

48230 71304 98917 116183 21 
694» 

19166 ' 
202783 281078 1951 

ARPROXIMAQUES 
291913 e 291913 
201715 0 S01717. 
239732 0 

DEZENAS 
291911 a 291920 
20171i a 201720 
235751 a 233700 

CENTENAS 
211901 a 292000 
201701 a 201800 
233701 a 235800 

RINAES NF- * 
Todos os números lermlnadd» n i 

4 lêm 200 reis. 
Pela Companhia Xaeional LOtVias 

dos Estados-J. C. de Ollvelra j l o -
sario. 

' 
Loteria Esperanç*. 
Resumo dos prêmios da 10' loteria 

Esperança, do plano 16|', exf~ 
ç.lo reailsada em Aracajú 
março de 1903. 

678 i|:OCO| 
9 6 Ü 6 0 . . I l O O O l 

150301 1:000» ^ 
3 PREIIIOS DE 500» W 

78953 197937 
10 PREHIOS DE 200» 

12876 41343 40472 93002 
113379 131382 145858 10' 

175751 
15 PRÊMIOS DE 1001 

13118 43664 48263 48643 
57573 87663/ I100383IP125Í 

145501 131093 153881 
198909 

HITROXIJIAÇOES 
077 e 079 

96039 e 9TO6I 
130.100 e 130352 

DEZENAS 
071 a 6S0 S0| 

98031 a 'JOtíOO 20» 
130301 a 130370 20» 

CENTENAS 
601 a 700 lk 

960J1 a 95700 4A 
1513J1 a 13010) 4$ 

FINAES 
Todos os números terminados em 

78 tém 18. 
Todos os números terminados em 

8 lém »10ü. 
Exreptuain-se os terminados em 78. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Rosá-
rio. 

I l tedes 4 » 
' s e r v i d a * pela 

fe r ro 8»pucahy, o »r. Luta Aprf 
oalypae. realdento na d d t d o de 
Ouro Fino. 

O «r. Oorncllo Pires eatá «n-
otorirndo a receber «sslgnatura» 
em Tletí, Oaplvary e looallda-
des clrcumvtainhas. 

E m J a h ú , os sra. J Carneiro 
« O. 

E m Franca , o sr . capitSo Flr-
mino Cintra. 

EraUborabn.Uberablnha, Con-
ta, Jnguara e Painolra^ o 

J r . . loao Teixeira Alves, 
fc-ssm ltibeirilo Preto, o sr . J o s é 
d* Silva Castro. 

E m Jnrdinopolia, o sr. J o 5 o 
Baptisla SOM-CD. 

Ein Salles Oliveira, Nupornu-
f n , Coronel Orlando e Guayu-
vira, o Br. Aloim de Mello. 

E m Ituvernvn, Santa Rita do 
Pnraiso o S. Joaquim, o sr. An-
Tonio lJnldejno. 

E m Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro. 

E m Leme, o sr . Luiz Antonio 
do Sampaio. 

E m Villa Bomfim, o sr. Joa-
quim A. do Sampaio Leite. 

E m Sortãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

E m Engenheiro Brodowski, o 
sr . J o ã o dc Paula Cortez. 

E m S. Rimão, estações de Clia-
nsnn c Tybiriçá, o sr, J o s é daB 
Chagas Carvalho, 

112 

F i m do balanço 
Ferragens tinas, arti/os para cozi-

nha p uso domeslico; preços niodicos, 
só 11a túisíi tlrutubacli, 91 rua de Sfto 
Bento. 

r ' T 

CLfll ATIU.ETICO t)A I EI.OTA 
Reallson-se lionlem, com enorme 

concorrência, iiiais um especlae.uio 
desta sociedade e cujo resultado foi 
o seguinte: 

l11 quiniela—Zurdo—Moreira. 
2" • —Nobre—Moreira. 
3a • — Zurdo—Lopps. 
4* • —Moreira—/.urdo. 
•S4. partido—üuayanaz—/urdo. 
0* quliiiela dupla—.\olirc e Lopes 

—Cid e /urdo. 
7^ quiniela dupla—/urdo e Raul 

—Lopes e Tllan. 
8 • quiniela—Haul—Armando. 
9* . —T lan—Lex. 

10' « — Lex—Armando. 
11" < —Lex—Armando. 
12;l partido— .Marmo—Lex. 
13' quiniela—Lex—Dagoberlo. 
i l " < —Sênior—Dagoberlo. 
16' € —Lex—Sênior. 
16* « dupla—Dagoberlo—Sê-

nior. 
17* « — Lex—Dagoberlo." 
18* < —Armando-Dagoborlo. 
M o tomaram parle nesta luucçüo 

os amadores Dr. Semana e Cliiipiito. 

F o a t a r e a t a u t * 
Tím cartas nesla redacçüo Os se-

guintes senhores: 
' Coronel Antonio Alvares Leite Pen-

teado, A. Octavlo de Lacerda, Adria-
no Moreira, (iaUlto Pinto, Henrique 
Auliertie, Falchl Glaniiinl A C., Adria-
no Maury, Celllno da Silva fòitüo, 
Antonlo Pedroso, dr. Jorge de Miran-
da Júnior, dr. Clllias Pacheco,e Sil-
va, M. V., Declo Ferraz do Amaral, 
Domingo.» Soares de Barros, Jos6 Glo-
vanelll, dr. Ilueno de Aguiar, M C., 
Joio Antonio Leandro, llenry Jeamidl, 
Alberto Araujo, dr. Luiz illanchi He-
toldl, dr. Bento de Sousa Cartilnha, 
tenente Cândido Torres Gulmhr.les, 
dr. P. Valols de Castao, Pio Fm»«u-
des, dr. A. Blas Bueno, dr. Tllo Car-
do-o, Fernando Pacheco Chaves, Age-
nor Ferraz, dr. Lins Vasconcellos e 
Sylvlo da Silva Prado. 

Osannunclos de casas, criados e ou-
tros pequenos I aluga-se, precisa s?, 
ofíerece-se ele.) custam apenas ou MII, 
miis (ljOOO) POR TBES VEZKS. 

F i m « l e b a l a n ç o 
Chrlstofle, llltros, allumlnlo; pre-

ços modleos, srt na C\SA ORU.MDACH, 
91, rua de SSo Bento. 

f s : F E D I E N T B 

nh». 
Ata Fellx 4talaya de Lourlnbi—JosiS 

Caetano Horta. 
Alter do Chio—Alexadrlna Descal-

(o Teixeira. 
Alemquer—Custodia de Castro Gul-

•arles. 
Agueda — Ermelinda de Freitas 

Hnto. 
AlTlto—Fernando Oodlnho e Do-

jnlnjros Estopa, com 99 annos de 

Alcanhfies — Lulza Nunes Bar-
PMo. 

Alendroal—Antonlo da Silva Fon-

Plnhelro, Braga—Carlota Sampaio 
•Uta Lima da Silva, Miguel AÍTonso 
fovo. L - - - -
U Arau 
;U»tonlo 

•o. Lourenfo Pacheco, 1. Ferreira 
Araujo, Amadeu de Magalhae*, dr. 

1 da Costa Rebello/lUto Luzia 

Km sna primeira pagina d& o re-
trato do maestro Elpidio Pereira Pe-
regrino. 

D e s a s t r e 
Hontem, As 8 1|2 horas da noite, na 

avenida Rangel Pestana, no trecho 
fronteiro H casa n. 45, um menor de 
s annos, mais ou menos, pardo, em 
companlila de outros menores, dl ver-
tia-se a tomar os liondes que por ai li 
passavam. 

O pequeno, por<*m, ao descer de 
um deiles, ealilu desastradamente, 
perdendo completamente os sentidos, 
senJo, nesse estado, transportado por 
duas praças para o posto policial do 
Braz. 

O capitão T. Chagas, 3" suhdelega-
do, tomou conhecimento do facto e 
enviou a Infeliz criança p.ira o gabi-
nete medico da policia, onde foi exa-
minado pelo dr. Archer de Castilho, 
sendo, em seguida, removido para a 
Santa Casa, em estado comatoso. 

Trajava o menor uma roupa deal-
godüosinho riscado e eslava descalço. 

Communicam-uos os sr3. Américo 
Martins dos Santos, Sllvino Gomes 
Poyares e Cândido Gomes Poyare», 
que organisaram nesta capital uma 
sociedade solidaria, sob a razV, de 
Américo Martins 4 Irmãos Poyares. 
A praça da Republica, n. 2.1, para o 
commerclo de despachos, eommlssfies 
e consignações. 

Os nossos communtcsntes estão em 
excellentes condições de liem servir 
4s pessoas que os procurarem e de-
sejamos-lhes a prosperidade sempre 
crescente de sua nova casa. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMKS DK PIlCPARATOniOS 

Resultado dos exames dc anle-hon-
tem: 

Historia Unirertal e do Brasil—Sim-
plesmente—Carlos Belegarde, Manoel 
G. de Oliveira, Luiz de Toledo Piza. 

Reprovado, 1. 
Nilo compareceram. 2. 
Francez—Plenamente — José de A. 

Ramos Piedade. 
Simplesmente—D. Delmlna Welsà, 

Luiz Augusto Correia, José S. do Pa-
Irocinlo, Artliur Paulino de Araujo, 
Armando C. Coimbra, Leonel Ornei-
las. 

Inhabilltado, i. 
Geometria — Plenamente — Carlos 

Veiga. 
Simplesmente — Armando Bayeux 

da Silva, Carlos Alves da Costa. 
Reprovado, 1. 
Inhahllltados, i . 
Portuguez—Plenamente—A. de Ca-

iro, Álvaro B. de G. Piedade, d. Is-
meula de O. Guerner, Durval Borba. 

lutialiililado, 1. 
Arltlimeltca— Simplesmente—D. Le-

lla Dias, d. Etrlvlna de Oliveira, An-
tonlo C. P. Costa, Amadeu Leopardo. 

Nâo compareceram, 2. 
Geographia—Plenamente—Cândido 

de Solisa. 
Simplesmente — Gilberlo Prado de 

Sousa, Antonlo Luiz dos S. Wernerk 
Júnior, Adhemar de Faria l.obaio, Ga-
briel Salles e Silva. 

Reprovado, 1. 

HOJE 
OOVEBNO—O screlarlo do Inlerlor 

despacbarA com o presidente do Es-
tado. 

nrvERsHEs — Polylheama, O gato 
preto ; SanCAnna, Rohemia e o Tro-
rador; Canino Paulista, bailes; Con-
gresso dos Frnianos, baile. 

poucu—Estarão de se: viço, na Be-
partiç.lo Centrai: de dia. o dr. Joio 
Baptisla de Sousa, Io delegado, e de 
noite, o dr. José Roberto, 1" delega-
do auxiliar. 

No gabinete dos médicos legislas, o 
serviço Interno será feito pelo dr. Ilo-
norio Libero e o externo, pelo dr. Xa-
vier de Barros. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 4 de março: 
Existiam 4«8 enfermos; entraram 14; 

sahiram 15; falleceram i, existem 463. 
Consultas, 137. 
Receitas aviadas, 311; pequenos ca-

rativos, 44; operações, 4. 
VACCINAIJIO — F.tta encarregado ho-

je do serviço do vacclnflçSo contra a va-1 

sr . J o a q u i m 

dr. 31'. 

E m Tainbaliú, o 
J o s é Vaz. 

E m Mogy-mirim, o 
Ismaol Cintra. 

E m Mogy-guassú," o sr . Ave-
lino de Moraes. 

E m Cravinlios, o sr. Rolando 
Rosas. 

E m Pirajíi, o sr . Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

E m Guaxupct o sr. Manoel 
Gonçalves Fer raz . 

Ein Moeóea, o sr . commenda-
dor Benevenuto Gomes da Silva 
Sabqya. 

E m S. J o s ó do Rio Pardo, o 
sr. Josú Cândido Pereira da 
Silva. 

E m Mocóca, I tahyquara o 
commendador Guimarães, o sr. 
commendador Benevenuto Go-
mes da Silva Saboya; 

E m S. osé do Rio Pardo, 
Engenheiro Rõhe, villa Costi-
11a o Kngonheiro Gomide, o sr. 
Josó Condido Pereira da Silva; 

E m S. J o ã o da Bôa Vista e 
estações do P r a t a e freguezia 
de Vnrgem Grande, o sr . dr 
Alfredo de Mello; 

E::i Cascavel, o sr . P e d r o L e 
gaspe; 

E m Poços de Caldas, os srs. 
Eusebio F e r r e i r a & C. 

E m Amparo, o s r . Raul N u 
nos. • 

E m Bragança, o sr . capitão 
Daniel Peluso. 

E m Itapira, o sr . major J . 
M. Pereira dn Silva. 

E m Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz, 

E m Tatuliy, o sr . Antonio da 
Costa Neves. 

E m Podreira, o sr . Luiz Novo. 
E m Juudiahy, o sr . A. A . da 

Silva Lima. 

X x j . c 3 L l c a i c a . 0 3 r 

M e c U c o a 
PR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

ersldade de Paris, qirurgllo da Be-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urlnarlas e partos.—Reslden-
cla: rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Coi^ 
sultorio: rua de S. Bento, :!0-A (da 
12 ás ü 1;2). Telephoue, 301. 1 

I)R. MELLO BARRETO — OcULISTA 
—Membro da Sociedade Opllialmolo-
glea .Mexicana e da Sociedade Fran-
eeza dc Ophtalmologla. — Itesldcncla: 
Avenida Rangel Pestana. 91). Consultó-
rio: Rua Dl rrila, 34. 

Dlt. UltlTTO PEREIRA - Medlco-
Especlallsla em moléstia da lufancla. 
Consullorlo, rua Marechal Deodoro, 
lfi-A, de 1 hora As 3. Residencia, la-
deira do Carmo, 43. 

Coninierrlo de Sàu P a n l o » 

Directorcs : drs. Armando P r a -
do e Plinio Barretto. 

—Todos os negocios de admi-
nistração devem -ser tratados 
com o dr. Plinio Barretto, ou 
com o gerente sr. Jovclino Lo| 
pes. 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento de assi -
gnaturas desta folha: 

Em Santos, os srs. Magalhães 
& C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbnra, Rebouças, Cor-
deiros, Remanso o Araras , o 
sr . Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
1-uinbatahy, Oliveiras, Annapolis 
e Cnscuzeiro, o sr. Duvid dos 
Santos. 

Em Ytú, Salto de Ytú o Ca-
breuva, o sr. dr . Augusto C i s a r 
do Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Aftua Vermelha, Ba-
bylonla, Santa Eudoxia, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurorn e Colônia, o sr. tenente 
Caslmíro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Cnrtu; 
Em Casa Brnnea, o sr. J . B. 

Carneiro do Macedo; 
Em Batataes, o sr. J o ã o B. 

Fer raz de Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marcellino de Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos e Bôa Esperança, o sr . Joa-
quim V. L . Guimarães. 

Em Espirito Santo d o Pi-
nhal, o sr . capitão Tlioinaz Pa-
checo Lessa. 

Em Arnraquara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos de Magalhães, Santa 
Josepha, Itaqnerê e estação do 
Ouro, o sr. oão de Arruda. 

Em Jaboticabal e cstaeòofl de 
Motuca, Ilammond, Guariba, 
Corrego Rico, Oram minha» Ibi-
tirama, Tayuva e villa de Mon-
te Alto, o sr. Augusto E d u a r d o 
Smith. 

E m Bebedouro e estação dos 
Andes e freguezia do Monte 
Azul, o sr . capitfio Domingos de 
Sousa Gomes. 

Em Ribelrãozlnho, o gr. J o S o 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Verldlana e Ba^nas-
sú, o sr . tenente Salvlo Noguei-
ra de Carvalho. 

Em Descalvado, Pântano, Au-
rora e P o r t o Ferreira, o sr. 
Isaac de Masearenhas Camargo. 

Em Santa Rita do P a s s a Qua-

OCULISTA—ílr.P. Pontual—Ex-cli6 
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volla de sua viagem A Europa, ondo, 
duranlo 4 annos, freqüentou as prln-
cipaes clinicas de moléstias d > olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, Iransferlu sua residencia para 
e.sla capital. 

Consultório: Bua de S. Dento, 31, 
de i as 1 horas. 

Ilesidencia : Rua Vlctorluo Carmll-
0, '29. 

to, «I i 
la. 124. 

residenota, Avenida Paull*-

fill. SÉRGIO ME1RA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçüo, pul-
mões e de crianças, attendo a cha-
mados em sua residencia, & rua Bri-
gadeiro Toblas. 9*. Consultorlo, rua 
16 dc Novembro, 16, dc 1 As 3. 

T r a i m l t r i n r a m e a l a d t » 

B . H O L I . E N D E A 
Rua Senador Feljó,a7. Tel. 3fll. 

M A A 
OM A O V O O t S O » Antonlo S i -

bolio doa Santo*. E i t i r u a do Al -
meida, Gabriel Ribeiro dos San-
to», tém sen «aerlntorio á m t s m a 
1,-ua 3 . Couto, a . 5 7 (c o tirado) 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DK 
ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
ARCIIANJO GURGEL—Kscrlptorlo, rua 
Direita, n. í7—Residencia, rua do Ge-
neral Jardim, SS. 

DRS. RAPIIAEL A.TAMPAIO VIDAL 
t JOSÉ' AMADEU CESAR-EscrlptorU», 
rua S. Bento, 43 (altos d» caaa Lu-
pton). 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt.: rua de Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Residencia: rua D. Ve-
rldlana, 34. Consultas; das 10 ts i 
horas da tarde. 

D e n t i s t a s 
O DENTISTA PACIANO RAMALHO 

—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proüssSo com por-
fetçüo, garantindo a duração do todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavels. 

Accelta pagamentos em prcstaçSes, 
previamente conlraclndos. 

Consultorlo c rcsldcucia, A rua S. 
Bento, n. 31. 

quelqtier Trabalho dos mais aperfjl-
' — protlsslo. 

O rlmrgiüo dentista A. Castello 
>r trabalho 

(oados e modernos da sua 
por preços muitlssln.o rezoavels. At-
eei! • pagamento em prestações, pri-
tiamente contratadas.—Galilnet» o n> 
tldencia, rua S. Benlo, n. 18. 

J0SSPH W. HEI 
PHOFÍSSOR DE INOLRZ 

Clanaea nootnsnaa daa 7 Ao 1 0 
Rua S. Benlo, 30-A—20 andar 

X a « l l o e l r o • 
FURTADO DE MENDONÇA—itffencía 

LARGO DA Hi.sEmcoaDU, 4 
J. A. LEAL — Agencia, rua de SSo 

Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME C1UULO—Agencia, rua 
JosiJ Bonifácio, 30. 

ALFREDO 0. PEREIRA-Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escriptorlo o 
agencia, rua de S. Berlo, 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
DROGARIA E P E R F U M A R I A 

Completo Bortimento do drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pliarmaceutioas e perfuma-
rias por atacado o a varejo. J . 
Amaranto & C.—rua Direita, 11. 

T E R N O S D E BRIM o do ca-
Eimira para meninoa Cavou rs 
para o fr ia Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços por atacado e 
si vare jo . Casa Baptista - Rua 
Direita, 12. Telcplione, 11.17. 

NA C A S A B A R U E L , 6 .que se 
encontra a legitima Água. ela 
bellc-.a, especifico contra as es-
pinhas o manchas do rosto. 

V I N H O B A R U E L , fabrico do 
Rodrigues Pinho & C , é o mais 
agradavel e genuino vinho do 
P o r t o conhecido. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes do Abrou. 

LA SAISON—Officina de coaj 
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Bainbcrg. 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Séde social 1 Belém do Pará . Fi-
liaes: Rio de Janeiro e Lisboa— 
Succursaes cm todos os Estados 
da União, províncias do Portu-
gal e nas Ilhas da Madeira o 
dos Açores. Inspectoria e agencia 
geral em S. Paulo, rua 15 de 
Novembro, t ravessa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Fimentcl 
tioromenho, inspcctor geral. 

DR. GAMA CERQUEIRA—CUnica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultorlo. Vm 
da Caixa d'Agua, i . Consultas: dn 1 
ts il ila tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephoue, 1029. 

DR. VIRIA TO BRANDÃO — Clinica 
n edlco-cirurglca e especialmente mo-
leslias dos orgnms genUo-urinarlot, 
|.elle e typliilis. Consultas da 1 àt j , 

.ma da Hda-VIsta, 41. Hesldeucla, lar-
po da Liberdade, 33. Telepliono 11. 1JJ. 

DR. I1UBIAO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residencia—Alameda llarllo 
dc Lia.eira n. SI. Consultório—S. Ben-
to, tii, da 1 ás 2 horas. Telephoue, 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Rento, 13. Re-
sidência: rua Ypiranga, n. 8. 

DB. BUENO DE MIRANDA - F.sp. 
clhtis, rui idos, nariz e garganta, filscl 
pulo do uolavel ocullsta Moura Brasil, 
foni pratica de Paris e Vienna, mem-
Iro titular da Academia Nacional do 
Medicina, ex-med. etlectlvo da Poljr-
cllnlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Dlreife II as 3—Uo-
ild.: 27, Rlachuelo. 

DR. A. "LuiZ DO REGO-Medlco "e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
palmeiras, u. II. Consultorlo, rua la 
S. bento, u. Vi (de I As i lil). Tele-
pln se, 1019. 

" CASA B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

1'IANOS D E A L U G U E L , dos me-
lhores auetores, a 20S. 25S e 30$. 

P I A N O S U S A D O S . Ate 31 do de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700* a 1:100$. 

R 0 8 N I C I I , o melhor e mais ro-
sistente de todos os pianos. 

£ . Bevilacqtia h C. 
Rua de S. Bento, 14-A—S. Paulo 

pm m h h < 

DeolaraQOM onuieniui 
A ' p r » ç » 

O abaixo asslgnado declara que a 
4 do norrento deixou de ser seu em-
pregado o sr. Fllcliara Maluf o que o 
mesmo sr. fez enlregâ dn procuração 
que possui*. 

S. 1'a'ilo, 4 março 100-}. 
KAVAB MALUF 

p r » ç » 
Os abaixo asslgnados declaram ter 

\endido ao sr. Bergamln Giacomo, 
livre o desembaraçado de qualquer 
ônus, a nadaria do sua propriedade, 
A rua de S, Paulo. n. 29. 

Se alguém se julgar com direito A 
reclamaçlo, queira fazel-a uo prazo 
do 3 dias, ua mesma. 

S. Paulo, 4 de março de 1Í06. 
ÍOXACIO POSSER A C. 

B e o ç a o l i v r a 

Aos r s r e r e n & l s s l m o a v i g á r i o s 
Ahlm do que JA lhes disse em mi-

nha circular de 19 do passado, com-
munlco-lhes que fui pelo nosso ama-
do Diocesano auctorlsado a dispensar, 

Íor occaslilo de minhas conferências 

cm relaçío aos amaslados e aos que 
só fizeram o contrato civil, todos os 
Impedimentos niatrlmonlaes dispen-
sáveis, com excepçHo apeuas do dous; 
e quo «cabo do receber do Santo Pa-
dre o Breve -egulnte: 

O Papa Pio X. Amado Filbo, Saúde 
e Bençam Aposlollca. Para maior au-
pmenlo da piedade e da frequcncla 
dos Ilels chrlstSos em ouvir a pala-
vra de Dous, do que vos occupals, 
saliiudo para dlffundll-a como prega-
dor approvado, atleudo as suppllcas 
que nos dlrlglstes, a bem dos lieis 
chrisiSos de ambos os sexos que as-
sistirem üs vossas prégaçOes na Qua-
resma, 110 Advento, lias MissCei e 
Exercícios Esplrltuaes, ao menos a 
metade dos dias, duraute os quaes 
forem ollas respectivamente reaUsa-
das e que uo ultimo dia das referi-
das priigações estiverem presentes 
para receberem a bençam com a Cruz, 

3ue por vrts dever* ser dada, ronce-
cmos-lhe Indulgência plenária e a 

remissão de todos os seus peccados 
pela misericórdia do senhor, desde 
que estejam verdadeiramente prepa-
rados pelos sacramentos da couflssllo 
o da commuuhüo nas egrejas, onde 
sa effeetuarem as prígaçfles, a nas 
capellas domiciliares, onde se derem 
os Exercícios Esplrltuaes, e devota-
mente as visitarem, elevando suas 
fervorosas preces a Deus pela concor-
dla dos príncipes chrlstlos, pela ex-
tirpaçüo das heresias, pela converslo 
dos peccadores e cxaltaçAo da Santa 
Madre Egreja. Aos flels, porém, que 
assistirem pledosamenlo a qualquer 
dessas prógaçfies, c, ao menos de ro-
raçlo conlrlcto, visitarem a egreja, ou 
capella, como acima llcou determina-
do, concedemos que possam gosar de 
duzentos dias de Indulgência, rele-
vaudo-os das penitencias Impostas, 
ou de qualquer modo devidas, na 
Mrma costumada da Egreja, nilo 0I1-
stante as disposições em contrario. 
Dado em Roma junto a S. Pedro, sob 
o auuel do Pescador, no dia 25 de 
Janeiro, segundo anno do nosso pon-
tificado. Por S. E. o sr. cardeal Mac-
chl. N. de Marlnl, (,Vo verto). Ao que-
rido Filho Miguel Martins da Silva, 
Protonotarlo Aposlollco ad instar Paf-
licipanlium. 

Os senhores vigários que em sua 
parochla qulzcrem se utlltsar dessas 
prédlcas, que em outras parochlas 
onde Já foram feitas produziram lan-
los e tllo preciosos fruetos, queiram 
avisar-me com a devida anteceden-
cia. OITcreço-mc com tanta franqueza, 
porque, corno todos sabem, nenhuma 
remuneraçlo humana acceltarel por 
esse santo serviço, quo presto com 
tanto prazer. 

Taubaté, 1 de março de 190S. 
Monsenhor MIGUEL MARÍÜW 

h t w m q í I u i 

Aviso ao publüco 
Nos dias dc carnaval, d irante as 

horas de grande movimento nas ruas 
ceutraes, ou quando, por . accumulo 
dc serpentinas e confelti nos trilhos 
e lios aéreos, se torno Impossível o 
transito dos bondes, serA Interrom-
pido o trafego nas ruas ceutraes, fi-
cando como pontos termliiaes o largo 
de S. Dento, rua Direita (Junto do 
Vladucto), largo da Sé e riia Í5 
Marco. 

do 

Gerente da traiv-Ho da Thç SSo Pau-
lo Tramway, Lighl & 
Ltd. 

Power Co. 

LQTEBIAS DO ESTADO DE S. PULO 
O abaixo atisifjnado, llie-

•oupeiro daw laterlas <lo 
Estado, faz publleo que, a 
partir <Io proximo aaez dc 
março, as e x t r a e f i « s das 
/oleplan teráu legar é s 
<|unti-« lioruR da ta rd* na 
r e n p c a t i v a T l i c s o u p u r l a , A 
rua J«né Bonlfac-I* a . IO. 

9 . P a u l o , a Ti d * f e v e -
r e i r o d e 1 0 0 5 . 

O T l i e w o u r e l r o 

Dr. Joaquim Josft ds Slva fíato 

ALLIVIO BRASILEIRO 
L A D R I L I l O S E MOSAICOS 

cm cimcnto, liydraulico e pó de 
pedra comprimido. Complota fa-
bricação dc todas as qualidades 
e estylo. Preços sem competen-
cin. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telcplione, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarobcr-
to. 

C O Q U E L U C H E - T o s s e s , bron-
chitcs ele-, cura radical com o 
íuterai ou Caruyuatá, do A3SI3 

DROGARIA S I L V E I R A — D r o . 
pas, productoB chimicos o phar-
maccuticoa, acccssorlos e vasi-
lhame para pharmacia, aguaa 
mineraes e outroa artigos, por 

! preços reduzidos—Ilua do Com-
merclo, 11. 9.—Liina, Santos & O 

DH. MONTEIRO VTAJÍNA—Kspecta-
Dita em n olesttas das creanças, cnm 
ri atira dos prlnclpaes ho«pltaes da 
França, ltalla, Áustria, Allemanha e rança, _ 
Ingláferra. Residência, rua Maria The-
reza, ~~ " " 
iua S. 
12 as 3. 

l i . Telephone, «a. Consultorlo: 
I. Bento, 57. Telephoue, 698; de 

DR. BERNARDO DE MAGALII/tlH 
—Moléstias Internas (Clinica medicai. 
Residência : ma dos Guavanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A. da 1 l i 
8 loiis. 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO-mf.I>I 
Co níTTwn. Espwtallsta em molestla-
de senhoras.—Residência: rua de Sao 
Io Antonlo, 88.—Consultorlo (provl.10-

I, Ba me - - - -rio), A 
< ' ío . 

mesma residencia. 
Io (provtso-
Telepbooa, 

i ll. ERASMO D0 AMARAL—Da Pa 
midade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SypkMs » 
moléstias da pHlt. Consultorlo: ma 
de Slo Bento, UL de 1 ts 3 horas. 
Residência: rua (>, Virldiana, 57, tf 
lephoue, Mu, 

PHARMACIA E DROGARIA 
« F A R A U T — R u a do Commnr-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral de a 
1'ellegrino^ antlartliritica o untl-
catarrhal, digestiva, untiurica e 
optim 1 para mesu 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D E R A L . Agente geral om São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aocol-
tam-se pedidos do interior. Rua 
16 de Movembro, 27-A. 

AOS SRS. D E N T I S T A 9 — O 
Boficâo Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te gênero em todo o Rrasil. 

Mantém deposltos nas princl-
paes cidades deste Estado, como 
Santos Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação direeta das prtn-
Cipaee fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Phlladelphia, Lon-
dres, Paris, Puttliçen o Elber-
feld.—Januario Loureiro ts C.— 
8 . Bento, 10, Caixa, n. 7L g. Paula 

cura dòres 

cura ddres 

O Alllvio Brasileiro 
nevralílras. 

O Alllvio B r a s i l e i r o 
rheumatlcas. 

O Alllvio B r a s i l e i r o cura dfres 
no ulero. 

O Alllvio B r a s i l e i r o cura toda 
a iinr. 

Vende-se na 
CASA BARUEL A CO.VP. 

s í o PAULO 

| S A ' Q O S M E L N O H E S " 

F E R I D A S 

C O Q U E L U C H E 
Tosse oonvulsa 

Cura-se com o Xarope contra 
a coqueluche, formula do dr. 
CI.EMKSTE FKRRKIRA (ps|<erlali«|a 
de moléstias das crianças) e pre-
parado pelo pbarmaceutico .N. de 
Maeedo Soares- Pharmacia Au-
rora, rua Aurora, Kfl. 

B r h e u m a t t o m o 
Cura radical do rheumatlsmo. to-

mando o Ellulr M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na eaál 

Barnel * Comp. 

t o m . UMTO, 17. 
800 Paulo 

A m w p r o p r l e t a . 
v i m , toado a c t u a l . 
ments maior n n m e . 
r o d o b e m m o b i l l a * 
d o s • c o u f o r t a T e l a 
commodoR.coutlnúa 
a receber hospedes 
o p e n s i o n i s t a s , s e n -
do a diaria do 8 $ 
réis para hospedes 
o a mensalidade pa* 
ra pensionistas des> 
do 1 8 0 $ 0 0 0 . 
Pensão externa a 8 0 $ o 90$ 

Mulher doente 
E' porque quer, — se qulcer ssrif 

use das Plhilas de Tayufá M. Mora-
lo, que se vendem na 

O M I Barnel k Comp. 
S. PAULO 

Cura-se a ferida por mais velha e 
rehelde que seja, tomando o rçl dos 
depuratlvos, o Kllxlr M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo na casa 

Baruel h Comp. 

l E o r p h é a 
Esli hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphéa cura-se usan* 
do por alRum lempo do Ellxlr M, 
Morato, o melhor depurallvo, que so 
vende na 

Casa Bai-ael ts Comp. 
S. PAULO 

COOPERATIVA PREDIAI, 
B n n S . Bento , 2 S - A - S o 1 » * l * 

Lista das casas que j l começaram 
a distribuir gratuitamente aos Senj 
Ireguezcs os 

C0LV0NS COOPERATIVOS 

A r m a z é n s d e s c c o o a 
• m o l h a d o s 

Cullherme C. Gonçalves—aê, rua Mal 
rechal Deodoro. 

Fellee llossarola—15, rua do Semft 
narlo. 

Marlano de Vl\ o—65, avenida Ratv 
gel Pestana. 

Manoel da Cosia—iJirgo Municipal 
u. 11. 

Henrique Foguelll—Rua Barra Fun-
da, n. 37. 

A Habitaria 
Casa 1'alazzl—25, rua do llosarlo, 

B a r b c l r * 
Francisco AndenolQ—Largo flisciiue-

o, li. S j . 
I t i o y c l e t a a 

Irmüos Polelli A Calol—II, rna Ba-
rüo de llapetlnlnga. 

H i a c o i t o f i o B o l a c h a a 
lloulangerie Française—8, rua dc 

Theatro. 
Padariu Esmclrada—102, rua da Lfc 

herdado. 
C a l ç a i l o a 

Daniel de Luca—7, rua do Seminá-
rio. 

Viuva de Marco A Filho—7-A, rui 
BaiSo de Ilapetluinga. 

Ca a 1'erde— Vicenté rapa—Ladeira 
S. João, u. 14. 

C a s a P o p u l a r 
AntonloBlotlc—68-A, rua de Rito 

Bento. 
C i r u r g i ã o D e n t i s t a 

Dr. Alherto Naxara—9, Largo da 
Memória. 
C h o p s , L i t n e l i , o t o . e t o . 

Miguel Plnonl—81-A, rua de StA 
Bento. 

C o n f e i t a r i a 
Flor da Liberdade — 192, rna da 

Llherdade. 
C o r < > a s F u n c r a r l a s 

Au Seuvenlr. — 8-A, rua Briga-
deiro Toldas. 

E n c i d e r n t f S o 
Nlels II. Wllsenhelm—37, ru» Ba-

rüo de Itapetlnlnga. 
F a r a l l a , A l f a i a o M i l h o 
Marlano de Vivo—65, avenida Ran-

gel Pestana. 
F r u c t a a 

Joio Rovlto 4 C.—Mercado Velho, 
n. U . 

F u n d a r i a 
Antonlo Oliveira—39-A, praça Dr. 

Roberto Penteado. 
Josá Possa—27, rua Barüo Itapcll-

ulnga. 
R e l o j o a r i a 

Emllo Lacarclie — Rua Marechal 
Deodoro, 1. 

I ' l a r e s A r t l f l e l a a a 
Louls Baron—8-A. rua Brigadeiro 

Toldas. 
F a h r i e a d a s n e o o s d a p a -

p o l 
Nlels H, Wiihelmsen—37, m a Ba-

rto de Itapetlnlnga, 
L u v a » 

Luvarla Fluminense—0, rua de S. 
Bento. 

A l n e l i l n a s d e c o s t u r a 
A. Bloltc—68-A, rua dc Slo Bento. 

M a n e q u i n s 
Casa ropular—08-A, rua de Silo 

Bento. 
P n d a r l a 

Leon Holsramet, rua do Thealro, 
C. San tinia! — 162, rua da I.llieí» 

dade. 
P h n r m a e i a 

Pharmacia Central—5, rua do Ro-
sário. 

P l i o t n g r a p i i l a 
Vargas—Rua do Quartel, n. 20. 

I t c M l w u r a n t e t 
Restaurant Chopp Moderno—31-A, 

rua de S. Ilento. 
Restaurant Washington — 30, rua 

Brta Vista. 
PensJo Allema—21, rua José Boni-

fácio. 
Ce .tro Commercial—Rua da Qui-

tanda, n. 18. 
S a n f o n a s 

Pedro Rodella & Filho—il, rua Ms-
rechal Deodoro. 

T y p o t j r a p h l a s 
A C . -S8 , 

iXj 
roa 

Bâ-

V a l d o m i r o S U T * Í T » 

Km o seu esrrlptorlo de advocacia 4 
RUA DE S. BF.NTO, 43 

A ceei Iam causas eivei», commer-
claes e rrtmlnaes nesta e nas eomar-
eas do Interior do Kslado e no sul de 

Henrique Schellga 
Brigadeiro Tohlai 

Nlels H. WllhelTnsen—37, rua 
rüo de Itapetlnlnga. 

Vinli<>«, l i c o r e s a t e . 
Armazém Estrella—38, rua Mare» 

chal D odoro. 
Mliuel Plnonl—31-A, rua de SM 

Paulo. 
Fellce Rossarola—15, rua do Semi-

nário. 
B a r b e i r o s 

SalSo Municipal — Carlos Laurlno— 
Rua Marechal Deodoro, •. 34-A. 

C h a p A o * 
Trust Vlllela—Rua Direi», i\. 

fíaarda-chuvas 
Tnist Vlllela—Rua Dlrclt*. J i . 

M o v e l N , c a m a » ) a o o i e h A e s 
Bazar Brasileiro - Roa Marechal 

Deodoro, n. 7-B. 

Conponi Coope—Wvoa — repre-
sentando Klta de gastos feitos dlo 
direito a um bônus cooperativo. Cl»-
eoenta bonns düo direfto a um» 
Apólice p n d i a i è a Apólice pre-
dial a um Loto éo t o m o * . 

1 MA-
co. 

A 
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» p o r e $ o o o (| 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 a > « w > < > * 

D i a i e o e m a r ç o P i a i e d e m a r ç o 

P O R 1 3 5 0 0 l O S O O O $ O O O r 0 K 1 1 9 0 0 

D i a * 2 , O , O , 1 3 , 2 O . 2 3 , 2 7 o 3 0 «te m a i f o 

M I R A N D A & C . - R a a S ã o B e n t o , 6 - B 
Qrando dosfalquo l 

0 Cariinv.il,. esto anno, no Brnz, 
»cfii nials <|no deslumbrante: será 
oxiraiírulnarlo, pomposo! 

As ruas cslarilo rica o hellamente 
rnírllailns, snlleiilanilo-se sobremodo 
n avenida Hansel Pestana, onde, na 
turalmente, se liavarllo, ealliardamcn. 
le, combates renhidos ue confctli c 
Serpentinas, entre os jovlacs adnilra-
dores do eterno Mamo. 

por Isso, vinde para ei , para es-
tas bandas, alegro inoeldade paulista. 

Abandonai o renlro fastidioso da 
çldade o vlude, coulemplar, num es-
[iertaculo Imponente, os mais tfrntas 
remlnlscenolas. 

.Senlioras c srnhorllas, amanhit e 
depois, na contusão daquolla festa 
tradicluual, terão o ensejo de ex-
pandir, por entre arroubos de eulhu-
slasmo, as «raças encantadoras quo a 
Natureza lhes deu. 

E, depois, a quadra rlsonha da Mo-
eidade, que é breve como uma nòr, 
vem, após a velhice, com as suas 
ietUiasOes. . • 

Ao llrazi brilhante mocldade pau-
lista I Ao Braz! 

Aqui ha flores, ha risos, ha tudo 

Sue se harmonlsa com as asplraçfles 
e vossa cdode I 
O llraz, nestes Ires dias, dari uma 

idéa vaca do esplendor que ostenta 
Párls—a grande capital do mundo, 
qup foi o berço dc Vlelor Hugo, a 
maior gloria ílltcrarla do século ex-
lincto. 

A roen.AR.Xo DO BRAZ. 

A V I S O S 
Banco União de S. Carlos 

Pelos syndlcos do Banco Unl&o de 
R. Carlos, os seus procuradores abai-
xo assljnados avisam aos Interessa-
dos que a O de março começará, as 
M horas, no edilieio do Banco, cm 
S. Carlos do Pinhal, o pagameuto do 
3" rateio, na profiorçilo de 28 so-
bre o capital dos credllos homologa-
dos por sentença. 

25 de fevereiro dc 1903. 
DR. F. DK C. SOAÍIES BnANDXo 
Dr. A. L. DOS SANTOS WEIINKCK 

Companhia Mogyana 
Faço publico que, no dia 1" de mar-

ço proxlino luluro, ser4 aberta ao 
trafego de pnssajciros, mercadorias e 
serviço lelegraphlco, a cslaçilo de 
Aramina, no kllometro 118 do ramal 
de Sanla lllla do Paraíso. 

Campinas, 22 de fevereiro do 1D05. 
Josi-I PnanrnA IIEIIOUÇAS 

Inspector geral 

r A n n u n o l o a 

F i a i s k ü n A n O o 1 ' o d r o s o 
Os filhos e Irmíos do llnadoPraa-

Jclin Av.tilo F e i r o e o agradecem 
aos seus I ciüs amigos a caridade que 
lhes llzeram, acompanhando o raua-
Ver duquelle finado á sua morada 
eterna, e de novo lhes ro.'ain assistir 
A missa de sel'mo dia, que, por sua 
alma, seri celebrada, ás 8 horas da 
roanh.l do dia'» do corrente, segun-
da-feira, ua matriz de Sanla Ipby-
genia. 

Desde 'JA agradecem. 

4 » . Tendo faliecido em Portu-
^ I j L g a l , em 0 de fevereiro p. pas-
« sado, o sr. F r a n c i s c o do 

1 BousaVaiconce l lo» , os abai 
Mr xo asslgnados. filho, nora e 

r.elo do Dillecido, pedem ás pessôas 
das suas relações e amizade a fineza 
de assistirem a uma missa que, yelo 
eterno descanço da alrra do qu-rldo 
rnorlo, os sobreditos mandam rezar 
na primeira segunda-feira, 6 do cor-
rente, ás 7 12 horas, na ejreja de 
S. Benedlcto, e desde já se confesaim 
eternamente agradecidos por esle acto 
de caridade rlirislí. 

S. Paulo, 3 de março dc 1905. 
Júlio Gaspar ile Sousa Vascincellot 
Maria IIusa de Vasconcellot 
Alçara dr Sonsa 
Duarte Gaspar (Bandeira) 

K l i a a . do 3 0 ' dia, . 

T M A , com abundante leite de 40 
(Jlas, prerlsa de ornamentar uma 

criança cm casa própria. Trala-se na 
rua Auhaiii, 82 (Bom lleliro). 

• MA—O Tercce-ie ema da ella Italla, 
«com le.ln do ollo dias. Rua Tury-
assfl (Salüo das perdizes;. 

IMA—OiTerere-se uma, com leite fres-
J co. Ilua Amador Bueno, 18. 

Â- . senhoras , rerommeuda-se o uso 
da llorailiia ua proporção de uma 

Colii.r para um litro d a«ua, para a 
ciira e como preservativo de molés-
tias Intimas : deposito, tlarnel & C. 

Confirme o relatorlo do sr. Petit-
pied, con ul da t rança e n tlambur-
ffe o \a'«r da exportação total de 
Brinquedos de fabrico aüemllo nassou 
de üil.wor (i 8 de nossa moedi em 
18H9 a VI.700:000$ em 1W)1, nmis rio 
dobro em quinze annos e pOde-se di-
zer que n.to ha pai/, civlllsado onde 
ulo haja brinquedo ali mio. 

O maior freguez da Allemanha nes-
se eommereíii é a biglalerra, que im-
porto:!. em IWM, brinonedos al emSes 
110 valor oflleial de l''i.')(in:00'«00u. 

Segnem os K-lados Unidos, quo 
comprar i ii iV7iK);0.iOíOOíi. 

Nos K lados Unidos, os direitos de 
imporiv to dos brinquedos sAo de 
çércu de U) °i„ do s"ii vaiorcommer-
élal. 

A Austrtn flnn.rla tem Importado 
menos porque nesses palies funda-
ram- s iilt mamciite fabricas do brin-
quedos.' 

Nellas se fabricam concnrrcntemen-
te com os aliemles e pelos mesmos 

Írecos brinquedos de madeira, de 

orrarha e de porceilana. 
Aln la assim, a Áustria Hungria Im-

portou I.KJO:OÕOt de brinquedos da 
Allemaiilia. 

A Importação da Bélgica e da Hol-
landa foi a nie<ma. 

Iluls Importou a França, que é 
grande fabrieílile de brlnquedas, es-
pecialmente tle brinquedos Duos, cir-
ra de 6,.1üii:OOOíUüO. 

E X P O S I Ç I O 
P I mi' u com duas medalhas de 

ouro oa blscoutos do Rio Gran-
de do Sul, de l.eol, Si ilos A C.; 
Os anleos nsetonaes que obtiveram 
es«a honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e armazéns. 

â LOTERIA ESPERANÇA é a única 
e«i qoe vale a peno jogar-se. Tem 

os melItoiT» prêmio* e é a que mais 
aortes tem vendido em S. Ptnlo. Pe-
didos t Caixa o. 1051, Rio de Janeiro. 

âO M U H D O DOS C > A N ' O B -
F a b r l c a do chap«o« d» t o l • 

tngxla*. dopooito do chapío» Oa 
e»btçu nacionm»» e «ztraagelroo. 
«•«otea». J o t o . i l . 

IMA—Offerece-se uma com leite de 
um mcz. Rua S. JoSo, 29. 

I loral iaa , cura garanllda das moles-
lias (le pelle, como sejam : cm-

plgens, frlelras, darlhros, brotoejas, 
manchas, sardas, etc., a venda em 
todas as pliarmacias o drogarias e 
Casa llaruel. 

Bi s c o o t o s « 

de f.eal, Santos A C., os únicos 
naclonaes quo foram premiados 

com duas medalhas de ouro na E x -

CosIçAo Universal de S. Luiz (Estados 
nblos da America). Eguaes aos ex-

Irangelros e 50 °|„ mais baratos. Ven-
dern-se em Iodas as confeitarias c ar-
mazéns. . Ooralina 6 o melhor antl-sepllco 
M para uso das senhoras; uma co-
lhtfr para um litro d'agua preserva e 
cura ns moléstias contagiosas ; depo-
sito, Barucl & C. 

protoejao, comlchOes, sardas, sar-
b nas, pauiios, ele., curam-se com a 
Boralina, á venda etn todas as pliar-
macias e drogarias. 

BANDOLINS feltlo napolitano, a 40J. 
CO|e«0»,Ci ~ " 

S. Benlo, l i-A. 
Casa Bovi lacqaa. Rua 

C0 M P B E M S 5 

Sul, de Ixial, Santos .v C., os 
uulcos naclonaes que foram pre-

midos com duas medalhas de ouro 
ua Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. Cravo» prelos 110 rosto, peito « na-

riz desapparecem com o uso con-
stante da Boralina. Deposito, rasa 
Baruel A C. 

TA AWBKAg D E Z T O S -
'TC ~3S i a auutanoio, do olnoo li-

nhas, nesta secç&o. 

CO Z I M I I l U A — P r e e i M -
>e d e u m n r.-oalnli«ipa ; 

p r e f e r e - s e p o r t u g u e z a . 
H u a J u g u a r i b u , n . 3 . 

/'OQUELUCHE, lironchltes, aslhma e 
s^tosse em geral curam-se com o nso 
do Xarope Gloria. Vende-se ein todas 
as pliarmacias c drogarias. 

DK TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança 6 a unlca que annuncla 

os nomes das pessôas que recebem os> 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

En x o v a e s p a r a l i a a a i n e n . 
tos n a l .u S a i a o n , r u a 

tle Silo e n l o , 1 4 . 

PM S 0 PAULO, a loteria que mils 
upremlos têm vendido é a Esperan-
ça, que lem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

FLAUTINS de Cbano, 5 chaves ariMs 
• 23J000, C a s a Bevllaoqua. Rua 
S. Benlo, 11-A. 

rLAUTAS.de iHiano, 5 chaves a níls 
V 38(000, Casa Bevllacqua. Rua S. 
Bento, 14-A. 

( lonorrh4as agudas ou elironicas 
" süo curadas radicalmente com- o 
uso da Boralina, medicamento appro-
vado pela dlrectorla de Saúde Publi-
ca ; deposito, Barucl & C. 

La SaÍKon--OlíieIn:« d e 
p r i m e i r a o r d e u t p a r a 

veKtldaM do weiil iaras e 
m e n i n o s t r u a du S . I t cn-
t u , 1 4 . 

IOTERIA ESPERANÇA —E* a tinira 
lem que vale a pena jogar-se. Caixa, 

1052, lilo dc Janeiro. . 

PENSAMENTOS 
A leitura fi o divertimento que dei-

xa no espirito mais liberdade para 
pensar em outra cousa. 

—De todos os theatros, a alma hu-
mana é aquella em que se represen-
tam os únicos dramas cujo interesse 
uuúca se enfraquece. 

—Cada edade tem sc(t genero de 
fé e, por conseguinte de hypoerlsla. 

—Ha unia honra, que consiste em 
se lialer em duello quando a gente 
se stule suspeitada dc actos de que 
sn 1! capaz, ou mesmo de que já se 
ó culpado.. 

Lu t o - > a p r a m p t a - n e c e m 
t a d a b r e v i a l a d o n a l . a 

S n l - o n , r u a 8 . B o a t o , 1 4 . 

Moleatias uterinss, Como sejam : 
1" Ibires brancas, eorrlmentos, ca-
tarrlio do titero, dores o Inü immaçCes 
uterlnas, süo curadas com o uso da 
Boralina, conforme o prospeclo que 
acompanha esle grande medlcamenlo, 
que se vende em todas as pliarma-
cias e drogarias e no deposito : Dro-
garia Baruel &«C. 

MUSICAS de todas as edições naclo-
"1 naes e extraugelras. Casa Bevl-
lacqua. Rua de S. Il-nlo, ti-A. 

OFFERECE-SE uma ama de 23 an-
no», com leite de 3 mezes. Rua 

Major Dlogo, 85. 

OFFERECE-SE uma ama brasileira 
branca, com leite de 8 mezes. R ia 

da Moõca, 39-F. 

NO B L E S S E O B L I O E -Afim de 

obseqular o publico, que tanto con-
correu para o sen successo, a tloope-
ratloa Predial mtmoseará os portado-
res de sens COCPOBS COOPERATIVOS 
com nm sorteio de lindos brindes ile 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
listo será publicada brevemente. 
AFFERECE-SE i m i ama com abun-
V danle leite. 

Rua Cesario Moita, 47. 

OFFERECE-SE uma criada para la-
var e engommar em casa de fa-

mília. 
Hua Amaral Gurgel, 8. 

OFFERF.CE-SE uma «ma com leite 
abundante de * meze-, Villa <la 

Moóoa, 1 iproxtnio a rua Carne ro 
Leio). 

OFKERECB-SE uma ama llaliana.de 
2o annos de edade, rom leite abun-

dante de 5 mezes. Rua S. rraoeis-
co, 83. 
fkFFERECF.-SE uma boa rozlnhelra 
"aliem», da boas referencias, rua dos 
Gasmfles, 98. 

AFFERECE-SE nma copelra e arru-
"madelra de quartos, extrangeira. 
Rua Gtycerlo. 170 Hobrsdo). 

«• m m r c i o i nesta nocçío 
n o t a m apoaaa 1 $ 0 0 0 , por tros 

veuo, a t o oxcodoado do c iaco l i -
nha*. 

AFFERECE-SE uma ama brasileira, 
Vcom leite de 3 mezes. Rua da Morte» 
n. 20. 

JFFERECE-SE uma luía cozinheira 
nacional. Rua Carvalho, 52. 

OPFERECE-SE uma ama sadia, eoin 
leile abundante de 35 dias, para 

criar em casa dos palrOes. Ilua Uclla 
Cintra, 115. 

AFFERECE-SE uma boa cozinheira 
"extrangeira. Ilua Jollo Tlieodoro.ei. 

AFFERECE-SE para qualquer empre-
" g o um homem serio, quo dÃ fiança 
do sl o sabe falar o porlugtiez e o 
Inglez. Também dá IJçftes de In^lez, 
em casa. 

Rua Plratlnlnga, 73. 

0 XAROPE GLORIA 6 o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as broncbltes. aslhmas c 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pliarmacias e drogarias. 

DREC1SA-SE de uma criada para. to-
« do o serviço de casa. 

Avenida Rangel Pestana, 102. 

DRECISA-SE de uma criada da alta 
1 Italla, Independente e séria. 

Rua Carneiro Leio, 105-C. 
IRECISA-SE de uma lavadeira e cn-

gommadelH, A rua Rlachuelq, 31. 

JRECISA-SE de um habll funllelro. 
Hua Amaral Gurgel, 58. 

PRECISA-SE de nm ajudante de pe-
dreiro, A rua Dr. Artliur Prado, 

29, Paraiso. 

PIIECISA-SE de uma ajudante í'e 
pespontadelra e uma apprendlz. Rua 

Majcr Qued.no, 8. 

PRECISA-SE de um oITicial de al-
faiate, pratico de llnluraria. Rua 
" " i, 48. S. Joio. 

llRIÍCISA-SE de um meio olficlal de 
• sapateiro, que saiba costurar bem. 
Rua Álvaro de Catvalho, 9. 
pRKCISA-SE de aprendizes de cos-
I lareira á rua Sete Abril, :<• 

ítlKCISA-SE de um menina do 14 a 
15 annos. Hua Sanla Hos?, 98, 

PRECISA-SE de um liahil ajudanle 
de sapateiro para trabalho a pon-

to. Rua Barão de lalprtinlnga, CO. 

AFFERECE-SE nma ama portnaueza, 
"sadia, rom leite de 2 mezes. Rua 
Visconde * Parnahvba, i U . 

pRECISA-SE de um lialill aprendiz 
' j je sapateiro, de 14 a iõ annos, á 
rua Sonsa Lima, 8-A(Harra Funda). 
pRECISA-SE de um olficlal de alfala-
• le para palelots. Hua do Hospício, "(L 

PIANOS 
' réis. I 

de alu?nel a 20», 251 e 30) 
réis. Casa Bevilacqno. Rua S. 

Bento, 14-A. 

pnECISA-SE de um habll olficlal sa-
• palelro para todo o serviço e do 
um ajudanle para trabalho a ponto. 
Rua Vlctorla, 103. 

PIANOS dos melhores anetores, no-
vos jle<de réis 1:500}, usados des-

de 7001, Casa Bevllacqua. Rua 
S. Benlo, 14-A. 

PADARIA a 

CONFE1TAR3A 
ESMERALDA 

F L O R D Á L I B E R D A D E — 
de C. .Sautinl 4 t:. — Variedade de 
p.les, doces e hlscoutos finos. Mantei-
ga, velas, araruta, maiseua etc. etc. 
Dlstrlbue aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 
j l E N S A O A L L E M X . d* Luiz 
> Bpioos—Rua VTOBÓ Bonifácio , n. 
2 3 . Almoço» o j a n t a r s s , 7 prato» 
bom preparado» o variados, por 
l$bOO—Reeebom-so pensionistas 
internos do 1 0 0 9 a 150$ , o es-
tornos, a 70Q por mes. Distr ibuo 
cra tu i tamento os COUPUNS CO-
OPERATIVOS. 

.nOTOGHAPJIIA VARGAS P 
D Rua do Qaartcl, n. 20 (perto do 

largo da Sé).— foriralo radiam, 
üSOOO a dúzia; carie postule (novida-
de), 1|S duzla,5(0U0; visita, íii dúzia, 
BWXX); imperial, 1|2 dúzia, I0JH00; im-
perial salão, 112 dúzia, i';8000 réis. 
Tralial o: todos os dias, das 8 horas 
da manliü às 5 da tarde. Dá os Cou-
pons cooperativos. 

PHARMACIA CENTRAI,—de Fran-
cisco Splendore, rua do Rosário, 

5-A, estabelecimento de primeira or-
dem. Dlstrlbue gratuitamente aos seus 
freguezes os Coufons Cooperati-
vo». 

R E L O J O A R X A F O Z 
U HUA U HUA DIREITA, t - 4 

Saro», cura garantida com a Bora-
lina, verdadeiro especifico, recoin-

mendado por dlstinctos médicos : de-
posito, llaruel A C. 

SH U M M I \ A M — « o u t -
l i l l l l » , A M i n e l l i u r e N , 
«.«>ii I o . i $ Õ O O . M l . 
I t i e i r o , < í 0 $ < > 0 0 . K u » 

d o 8 . I l o n t o , j n n l o a o 
« C o i n i n o r i ' l o d o 8 . 1 ' n u l o » . 

S u r p r e s a s raa, sem eg-nae». 
a&o aqusllas que .fifratuitam«nt*> 
a Cooperativo F r e d i a l vai o.Tero 
car aos portadores d e s s a s <Cou-
pons Cooperativos, é por i»so que 
deveis oxigil-os do vossos forne-
cedores. 

'eceos o molhados, 
^ J f de Henrique To.netti, rua 

Barra Funda, n. 37 — Alfafa, 
milho, rarello, farniha das melhores 
marcas, molhados Unos, vinhos e quei-
jos italianos. Preços du m»rca(b>. Dis 
Iribue aos seus freguezes os Compons 
cooperativos. 

Tjpo«rraphia Progresso, 

de Henrique Schel iga ts O. 
Rua Brigadeiro Tobiss, n. 88. 

Executam-se com nitidez e prompti-
düo todos os trabalhos typograpblcos. 
D4 gratuitamente aos seus freguezes 
os C o a p o n * C o o p e r a t i v o » . | H moço sério precisa de uma 

•ala e alcova. ou sala, nos bmlr 
ros ds S a n t a Xphyronla. Campo» 
Blysoos, oa Con»«>Ucio. Cartao 
n e s t e rodacçSo o B . C D . 
I 5 e m « e todas as feridas recentes 
U ou antigas silo rapidamente cura-
das pela BoraMua. 

r * m > K Í I I < apoaao o qi 
L-to c u t * nm o u u n o i o , 4o oiuoo 

l 'ar io la . 0 uso da Boralina fa 
' desullnarer.er ns «lennes iteAta en desapiiarecer os signaes desbi 
fermtdado, e as e,pinhas, sanias, 
samas, paimos, etc. J vende-se 
Iodas as pliarmacias o drogarias 

y H\'l>i:-8li u m a c a s a n a 
* »'ua «lu-t l ' j r i n ( i U 9 , n , 

1 4 (1 'alim-lrnB). 

B. T E R E I S 
#hálito fresco e perfura 

d K T O S C A R M É I N E 
a. MÍUHUiK. 110, ru» de fUfaii. VAM3 

»s DENTES 
ALVOS 

# hálito fresco e perfumado, a bocca s t . 

I T c i s t i i l o N - n i i u l t i m a ms». 
* d a , elile», |ior j i r e ç i ^ 

m o d i c o n N N L a S U I N O I I , r u a 
8 . B e n t a » 1 4 . 

OfGClONARIO DE GEF1H1Ç0ES 
CAIUOADK; A alma das vlriudes. 
—O sorrindo. 
—O eaniliilio mai3 nobre para se 

receberem louvores. 
COI.EBA : Uma loucura curla. 
COIIAÇVO: A fonte ordinaria das 11-

lusdes e do cspirllo. 
—Uma eterna criança que o ccre-

bro deve tutellar. 
—O orgam da alma. 

MOLÉSTIAS 
da Booa e da Garganta 

PASMAS de PALANHÉ 
DE CHLORATO DE P0TAS8A 

E D'ALCATaíO 
Approvadas pela Junta de hygline 

dó Rio-de-Janeiro 
E o remédio mais rápido 

e efflcaz quo se couliece para 
combater as moléstias da 
boca. taes como a inilamma-
çáo das geugivas, as aplitas, 
a seceura da lingua e do 
paladar, e egualinento as 
moléstias d«{jfliganta, como 
a inchagf!o e UÍCcraçõos das 
amjrgdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias sfio 
muito procuradas pólos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivianne 
E EM TODAS AS rHARMACIAS 

Consomó Boyal 
Batem-se gemmas de ovos fuma pa-

ra rada pessóa) dissolvidas num pou-
co de caldo, tempera-se com sal e 
moscada c derrama-se em pollnhos de 
creme para loinar um bauho-marla. 
Quando estiver no ponto, deixa-se es-
friar. Corla-se, depois, em pedacinhos 
quadrados e p5e-.se no fundo da so-
pelra, que, entlo, se encherá de con-
km mi. 

H c m e m , e e n h e e e - i e 
a ti m e s m o 

LIVRO tU.CSTBADO DE SESSENTA E QUA-
TRO PAGINAS 

E n v i a d o Ü 7 r e a c a d a p c s s ú a 
Aliçfto da vida—Consultar os mais 

famosos especialistas do mundo, a 
quem se deve credito por reslabelecer 
á vigorosa saúde milhares de pessôas. 

Todas as eu ermldades dosl omens, 
e snas complicações e debllldades, 
quando se lhes submeltem, recebem 
a mais sclentifica c rigorosa Invesli-
gaç,1o, fazendo tio claro como a luz 
do dia,- Iodos os defeitos e obscuras 
enfermidades que exislam, garantindo 
uulco e Infalllvel r positivamente se-

f!uro methodo de tratamento desco-
icrto. 

Nüo Importa quanto tempo tendes 
soffrido, ou quantas vezes se (em sido 
desenganado por Médicos que lém dili-
genciado curar-te. NSo é tarde para 
submetter a vos«a doença a quem .i 
piide tratar |>9pria, honesta e prospe-
ramente. 

Nenhum compromisso pode s e r 
f í i t o com doença, prtde ter passado 
só um amo, o Medico, ou enfermida-
de que desir5e os vidas de tantos ho-
mens. 

A porda da virilida,ãs o a mal-
dição do homein. 

Quem é a . R o y a l Rcmodioa 
Company?—Esta comprende sele dos, 
mais entendidos especialistas c de 
mais longa experiencla no mundo, 
aíituus dos quaes tem estado em pra-
tica ir,'T'-'ft ue cincíierita anuos. 

Homon» de edade média que 
sentem suas forças faltando lhe 
s5o coniplelameiile rcslal/eleeidos a 
vl-iorosa saúde. 

Homens (loteio, decepcionados 
receiem uma nova vida e vigore silo 
leitos fortes com forca que dura. 

Homens envenenados am qual-
quer (fito—Uma proilipla e perma-
nente oura 'jarautlaa em cada caso. 

H ' mona debsis e doentcs.sotfreu-
do da maldlç.lu, Spermalorrhoea, os 
systemas dos quaes silo diariamente 
des| Ojad(is do Iluldo mais vital <la 
vida, <So promptamente restal'elccl-
dos á sua saúde. 

Ho sons com estrei teza — Uma 
positiva, permanente, segura e effi-
clenle cura em casa, sem inconve-
niência ou perda de tempo. 

Hoiuen» pallldos, com ç r a n o s ; 
um perlj.o o symptoma de debilida-
de c forças perdidas. NSo deixae que 
a modéstia afrulne vossa saúde. 

Homens arruinados pelo vicio e 
suas terríveis rou»equcncias slo res-
tabelecidos A e-|ilenolda e vigorosa 
.saúde. O systema combina com o 
mais sclcnliiico methodo de tratamen-
to medico descoberto. 

S o m e m lembra-to que deves a 
Dens a t i mesmo e a tua famí-
l i a 

Uma garantia em cada caso sub-
meltido. ao. conselho da corporação, 
st-rá dada á cada cliente, baixo tra-
tamento, solTrendo destas enfermida-
des :—Debilidade nervosa. Debilidade 
seminal, Impotência, syphllls, veneno 
no saiuue, estreiteza, varicorele, hy-
drocele, gonori hta chronlca e todas 
as eu.ernddades do sangue, do fíga-
do, d->s rins, do estomago, bexiga e 
lirestiuos. ns m-ilirinaspnscri-
i tai sfio liem preparadas para cada 
eus» individual, segundj a dlamose 
do corpo de especialistas e nenhum 
mercúrio se usa na sua preparaçAo. 
em c.xsofijn-yentes envie »"'.00 Como 
unia garant a ^ e l».a fé, amostra de 
urina e uma Wmolela deserlpcSo, e 
garantimos immenlata altençlo. 

Homoas com fracoa o r g i m s fe i -
tos vigorosos em caaa. 

O vácuo hygienico desarrolha-
dor do professor German " Safe vlnr 
lem lestabelecldo mais atropUados. 
Debilitados e Impotentes homens, a 
própria força physlca, quando nâo 
slo alarados por enfermidade especi-
fica, do que qualquer outro metnodo 
de tratamento conhecido pela seten-
cia. 

E' InolTensIvo, prompto certo em 
resultados de restabelecer os ora A ms 
a norma! longitude, força e tama-
nho. 

As auctorldades mais competentes 
reçonhecem Isto como o mais grande 
tiiumpho do século 20 

Enviado franco reclH-iuio-ae 15.00 
ouro americano, ou sen equivalente 
em diubeiro do seu paiz. 

Para paizes nüo tendo tratado de 
paqiieles postaes é necessário 11.00 
ouro a mais para correto. Comple-
tas particularidades oa detalhes se 
envlarSo livres. 

Todaa M c o m m u n l c a ç õ M » e -
r i o e o s f i d t n e U e a . 

Iiifil h i U i u Ciipaif, 

Dipto.:BtJtN, M»t., D. S. I 
12—7—B 

S A B O N E T E S 
U l e c a m © t v t o a o a 

De Q R I N I A U L T b C» 

SABONETE SULFUROSOcontr» as 
borbulha», «s manchas e ts diurnas 
eiKpftoqoçsi;manif('..t!lom pello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete dn lletmerick, 
contra a fiar na. a tinha, nul/ias 
tscamosa.s o a pilyriast do couro 
cahclludo. — — — -

S A B O N E T E DE A L C A T R A O OI N 0 -
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o precedente. 

SABONETE OÊ ACIUO PHENiCO 
.1'-.preservativo a antiüpidomico. 

S A B O N E T E OE A L C A T R A O c o i 
BORAX contra as alfeci;3cs cuta-
neaa, chronicas ou l^ciias, croatas 
do leite, dartros, ecznma. 

Depüo cm pâis, 8, ma VKlem 
Dona Iguaria lem a mania de re-

presentar comédias. Outro dia. a re-
presenliiçllo terminada, o caeetlssimo 
romancista riu Vai confundiu-se deau-
le delia em cumprimentos enthusias-
tlcos. 

—Ah ! exclamou ella, num falso 
movimento de modéstia, para des-
empenhar bem este papel é preciso 
ser-se moça e bonita. 

—nual! apressou-se em dizer o ro-
mancista, com o melhor dos seus sor-
risos, a sra. é a prova do contrario. 

C o n c u r s o s 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam da oUogar da Europa 
VU.NUAS POR A1ACAU0 E A VAAKIO 

Banca b. 98, do Mercado Hora 
(Rua 20 dc Março) 

N E V E 8 & C. 

Ponha da F r a n ç a 
Vende-se um campo para criar, 

tendo rasa de tijolos com grandes 
commodos e vários capões dc matlos, 
boas águas, perlo da mesma fregue-
zia, 10 minutos; conleudo vinte al-
queires de terra, mais ou menos, 
para Informar, com o sr. llauoel 
Gonçalves de Macedo. 

D. Plillomena queixa-se das cslrol-
nlces do filho: 

—Meu Deus, como os homens, aos 
vinte e cinco nnnos, nüo lém juízo I 

1'autaleüo, seu marido, convlcta-
mente: 

—E' verdade. Foi a edade em que 
te desposel... 

C a s a m e n t o s 

na 

Para festas de família e soeledadéh 
. . . . . ew.» 

apeçarla i 
alogam-se cortina», reposteiros et(l.« 

Tapeçaria e Fabrle» do lalouslaí 
rua Fforenclo de Abreu, 10-A. 

I 1 C 0 - I 
de "ZLONCJB2THO" 

H I M R A L N A T U R A L 

Á venda em toilas as drogarias e pliarmacias 

S E P A R A D O R D E C A F É 

" M O N I T O R " 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

Devido á al ta do cambio, o s p r e ç o s des tes s e p a r a d o p e s f icam 
reduzidos a o s seguintes • 

Honitor n. 5, para 550 a 000 arrobas diarias—Rs. 3:500-^000 
Monitor n. 6, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:750$000 
Monitor n. í , para 800 a 1000 arrobas diarias—Rs. 4:2508000 

Pedidos e informações á 

i ca e Importadora de S . P a u l o 

A «The Huntley EISfg. Co. Limited' p r o c e d e r á oom todo o r i g o r 
da lei c o n t r a o s c o n t r a f a c t o r e s de seu privilegio o s e u s cúm-
plices» 

fl i — «Em que consiste a felici-
dade. l 

A lelic.idade consiste em sabermos 
encoiitral-a sempre, até nas próprias 
desventuras que nos abalem. 

O homem será feliz somente se se 
julgar feliz, e i-so lhe ba-,la; porque 
a felicidade n.lo provém da riqueza, 
nem lie qualquer goso material: é 
nma laculdade abstracta, que, para se 
sentll-a,' basla que, em consciência, o 
homem julgue possull-a.» 

64—K felicidade consiste na har-
monia do noiso sèr com o mundo 
exterior. 

Esta harmonia quer dizer um cqul 
llbrio etilre dar e receber. 

Ao mundo exterior, quo bate ron-
slautemeute á nossa porta, nós temos 
um equlvaleiile a oppór. 

E' preciso um constante esfirço da 
nossa parte, urna lucla continua, pa-
ra que o melo em que vivemos nüo 
nos subjugue. 

A felicidade tem degraus, é uma 
esca.la que se apoia (le um lado ua 
terra e do outro, no ceo.no Indulto. 

Se quizermos ser felizes, é necessá-
rio i:.1o abandonarmos o degrau que 
conquistarmos, sem sentir a força em 
nrts, sem lermos alcançado bastante 
rique/a pura subir ao seguinte. 

A .Natureza n5o di presentes; ella 
quer ser conquistada, e lança ao abys-
mu qs atrevidos, A felicidade é re-
laliva,como ludo neste mundo, e, por 
Isso, achamol-a em todas ns camadas 
da so-ledade, em todos os degraus 
da evoluçlto; uns contentam-se com 
pouco, outros arrojam-se a conquistas 
mais elevadas. A suinmidadc do liem-
eslar lem alcançada qnem pôde ser 
feliz na maior adversidade, a quem 
a loim»nla rodeia de todos os lados, 
e se mostra 110 melo delia llrme como 
uma roclia, a quem nada abala, e 
senle em sl a sua superioridade. Esta 
sua riqueza dá-lhe uma leilrjdade so-
breliumana. I) i|ue é a maior des-
graça para o vulgo, torna-e para ello 
uma fonte riquis.lnia de felicidade; 
elle sobe Acima do mundo orgânico, 
a stia natureza divina trluinpiia, e 
Invade o seu sér. 

A .Natureza mostra-lhe o seu verda-
deiro semblante, seu caracter essen-
cialiueule divino. 

P.ira que o homem esteja feliz, pre-
cisa estar em liarmouia rom a na-
tureza, olferecer-loe um equivalente 
e feeliar-se para tudo o que >- acima 
de suas forças adquiridas, para que 
um mundo se torne feliz e preciso 
que reine a ordem e, cada Indivíduo, 
cada membro esteja no seu lo/ar e 
as distancias relativas estejam liem 
reguladas. l'ma justiça absoluta 
conuuz ao cumulo da felicidade, que 
este mundo pude supporiar. • 

.V. fí.>. «Km que consiste a fclicl 
dade <• A felicidade, na sua acce-
pçSo própria, nüo existe para nós, 
visto que nada é perfeito sobre a ter-
ra. Mas, se considerarmos pa avra 
felicidade como exprimindo a maior 
quantidade dt! prazer, satlsfaeçlo e 
tiem-eí.tar que podemos ter em vida, 
ella Consiste, ent.lo, em renllsar, o 
homem, o maior numero das suas 
asplraçfles, as quaes variam segundo 
a cainàdi socla a que pertença. As-
sim é que o labrego rusllco oii Igno-
rante n.lo tem as mesmas n-plrai/ies 
que o erudito, poeta ou artista. 

Dito is«o, podemos concluir, ene-
raltsundo, (pie a saúde, a bòa reinu-
uerar.lo ilo tralialho, a reaiisaç.to dos 
nos-os caprichos, ou, pelo menos, a 
doce esperança de realisal-os um dia, 
a convivência com IK>!>S amidos, a 

fiaz de espirito, os carinhos da fami-
ta e o bom acatamcnto da sociedade 

em q * se vive, eis em que coimsle 
felicidade, humanamente falauuo.» 

•Tomo a liberdade de ix >or a mi-
nha opinlAo, no -iimcll tliema — Em 
que consiste rt felicidade > 

N,1o fosse o meu soTrimento, nAo 
me atrevia a tanto: mas «011 de opl-
nllo inabolavel que a Felicidade só 
consiste em dues consas, que sío pri-
meiro, a Llbeftfaár; segundo, a Saú-
de: pois, de que serve dinheiro sem 
saud«' Do que serve saúde e dinhei-
ro sem liberdade? Or», um homem, 
eom vigorosa «artde • com multo di-
nheiro, no fundo de uma prsAo sem 
ar e sem Ini, que fellrldade tem I Ne-
nhuma. absolutamente nenhuma, pois 
o homem, gosando 90 liberdade e de 
bôa saúde, é extremamente feliz. NSo 
sabe quanto é Ma o liberdade qnem 
delia nunca foi privado, nem, t.lo pou-
co, sabe gosar e conservar a sande 
quem nunes esteve enfermo. E' esta 
a minha rouvleçlo. • 

.A felicidade consiste: 
1* Em ser-se homem de bem! 
V Em plantar, errar e colher 1 
8" Em ser bom esposo e exemplar 

rbefe de família. 
4* Educar seus íllhos na moral e 

oa rebciJo.» 

S a r i e a d o com o 
ppzmio de 

í o r t e g r a n d e 
3 rt o c o r r e n t e a n ã o h i 

O N . 8 . 7 7 2 S o r ; " í s 

v e n d i d a í i o a l a 3 rt o c o r r e n t e a n ã o l i a c i n c o m e z a a 

com o 
premia de 

: ooo$ D a loter ia da Capital Federal , oxtrabida. hontem, loi vendido ao »r. Caetano Orimonl, e»tabele-
c i i o í. rua 15 ds Kovembro, n. 2 -A, pela 

ÂCEííGIA GERAL da companhia de LOTERIAS nacionaes do BRASIL 
d e n u m G I J D I A R I E S 

F a b u l o s o 

I S 5 : 3 0 0 $ 0 0 0 
a c a b a de d a r a o s s e u s ínnumeros f r e g u e z e s m Agencia Geral 

d a s L o t e r i a s F e d e r a e s de 

E M 6 0 D I A S 

R U B E N G U I M A R Ã E S 
C a i x a p o s t a l , 6 1 7 r t . u a 1 5 t i rs N o v o m b r o , 2 7 - A 

S A O P A X J L O 

C o l o s s a l s u c c e s s o 165:600$ e m 

6 0 d i a s , a s s i m d i s c r i m i n a d o s : 

111-17 2o:ooo$ N. 37284 
10(1-30 5:ooo$ Ma 17486 
110-111 8ooS N. 5804 
109-35 12:ooo$ IV. 39143) 1 
109-35 8oo3 IV. 2040512 
100-31 5o:ooo$ Jf. 12268 
110-114 15:ooo$ N. 5554 
103-124 lo:ooo$ IV» 4023 
110-117 15:ooo$ IX. 16080 
111-55 2oooo$ N. 39966 
104-22 5:ooo$ m. 25535 
109-42 

ESTUPENDO I I 
I2:ooo$ 
I 6 5 i 6 0 0 $ 0 0 0 

N. 8772 
ESTUPENDO I ! 

R U B E N G U I M A R A E S 

2 7 - A — R U A i k m m D E A 0 V E M V R 0 — 2 T - A 
Caixa po a tal, 617 S<vQ P U L O 
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C o n s e r v a c H v i l u p p n 

" i c a p e l l i o l a b a r b a 
U n a e a p l g l l a t u r a 

a b l t u m l a n t o 
e l l u e n t o 

e rfr(|iia 
C a r o n a 

d<-lla 
be l l czv^i 

(":>i' n o a i s* a o 
awpetlq 

d l fcellexi i 
l o n a 

e t u ! e ! l i { | i « n t a 

C h i n i i V c x ^ o n e 
profumata incJcia a bate di p< 

C K R T X F I C A T I 

II 
mg. Ângelo Migene k C. MiUno.-Awnd» e^rimentafa melte volte raéffa rTTTCnA VFlOIVE 1 

troviU la mignore acqoa da toelette p«-r la tmiU, poicbé oltre di Mnere ieln«», l m 

. . _«_ —: inv^mr. Tntti i haoBl b trov.ta la migimr» acqom da toelette per U testo, poKt» iT ^ i l > i L . l « l 
facilmente m a.iotta per gll uni anoererati dan-, iareofre T.tt • haorn barbwn e 
..mpr- ben prorvisti Vi fo perrj* I» ato íeiiciustori, e mi eottoeeri»» di V. B. Oottor flioryki Oiovsníi. 
Oíficiele Salutar io La ter» .Roma;. 

BARIU & f . , l a r f o í a F ^ í " W r J » Í W l a r g o dc % fcffto, 3 
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casa no Brasil: Rio grande do Snl-PELQTAS—Casa na Europa: Portngal-PORTO 
r a B c S Eloqüentes testemunhos da efficaeia do 

affeeçOes das vias respiratórias. 
IMPORTANTES ATTESTADOS DE CURAS 

w r A y o grande especifico das 

Tuberculose pulmonar 
Iliustrlsslmo sr. J. Alvares de Sousa Soares.—Pelotas—Teudo meu fillio 

tdoptivo Thomar. Lencina sentado praça, e estando em Porto Alegre, servin-
do no quartel-geueral, adquiriu uma tosse impertinente, que nunca ponde ser 
Combatida pelo medico da enfermaria; em vista disso, foi enviado .para o Rio 
Pardo, ondo esteve em tratamento com o Illustre medico militar dr. Medei-
ros, e alli foi reconh°cido achar-se alTectado de uma tuberculost muito ade-
antada. NSo aproveitando nada com o tratamento, teve baixa do serviço e 
velu para minha casa. 

Empreguei todos os recursos para salval-o da morte. 
Médicos de Saut'Anna do Livramento, a quem consultei, declararam ser 

caso perdido e Inútil qualquer tratamento, visto o estado adeantado da do-
ença; o dr. Fialho, porém, aconselhou-me o PEITORAL DE CAMBARA', de 
v. s., e rol com este preparado que meu illho se curou. 

O tratamento nSo foi longo, as melhoras foram gradualmente augmentan-
do; mas, á medida que ellas progrediam os meus cuidados redobravam, pois 
todos sabem como alguus doentes nestas condições tornam-se mais InsolTridos 
e descuidados do seu estado, com o appareclmenlo das primeiras melho-
ras. 

Por Isso, proposltalmeute, obrlguel-o a continuar, por algum tempo, no 
uso do seu preparado, guardando um reglmen conveniente, e dentro em pou-
co meu fllho tornou-se forte, vigoroso, completamente restabelecido! 

Entendendo que este faoto nSo deve íícar ignorado pelos que solírem de 
tSo terrível enfermidade, peço-lhe publical-o, teudo em vlsla levar uma espe-
rança ao coração de tantos enfermos desanimados. 

Accelte os protestos da maior gratidio do—D3 v. ele.— Vicente SiinOes Fi-
lho. (fazendeiro nos Dous Serrltos, em Sarandy, Rio Grande do Sul. 

Cinco annos de sofffrimenftoo do laryngo 
Eu, abaixo-asslgnado, attesto que, achando-.se minha esposa, d. Engracia 

Gullerres Gravana, sotTrendo do larynge, ha cinco annos, foi aconselhada pelo 
sr. José Lourenço Braga, estabelecido com bottea nesta cidade, a usar o PEI-
TOUAL DE CAMBARÁ, do sr. Sousa Soares, de Pelotas, e, com etlello, tomando 
oito vidros desse remedio, se acha livre do terrível lucommodo, que a perse-
guia ha tanto tempo.—lgnacio de Assis üravana. (Criador em D. 1'cdrlto, Rio 
Grande do Sul). 

Uma tuberculoee aguda 
Eu, abaixo-asslgnado, morador .1 rua S. Pedro, n. 20, no Rio de Janeiro, 

declaro que, teudo uma fllhluha minha, d ' 13 annos de edade, sido accom-
mettlda de uma moléstia grave, consultei os médicos dc maior reputaçSo desta 

cidade, e estes diagnosticaram ser os soffrlmc :to3 uma tuberculose aguda. Por 
espaço de quasl dous mezes, sujeitei minha illha ao tratamento desses lllus-
tres facultativos, mas a moléstia, zombando do tudo, progredia para o des-
fecho fatal. 

Nessas clrcumstnnclas, um amigo dedicado aconselhou-me a experimentar 
o P E I T O R A L DE CAMBARA, medicamento do sr. J . Alvares de «ousa Soares, de 
Pelotas, e, em tSo bfla hora, acceltel esse conselho, que no 11 m de seis dias as 
melhoras so foram aeceutuando, tendo diminuído a tosse e outros phenome-
nos que acompanham essa terrível enfermidade. Minha filha tomou dezoito 
frascos do P E I T O R A I . DE CAMBARA, e hoje póde-so considerar completamente 
restabelecida. 

Convicto, como estou, de que o PEITOUAL DE CAMBARÁ é um precioso 
remédio para alTecções dos pulmões, inullo o tenho recominendado As pessôas 
de minhas relações. 

Inflo Antonio Pereira Santiago. (Soclo da firma commercial Santiago J r -
mSo A C., do Rio dc Janeiro.) 

Affecção pulmonar 
Illmo sr. J . A. dc Sousa Soares—Pelotas. 

Achando-me ha 6 mezes sérlamente aireclado do um pulmSo e j i desa-
nlmado pelo nenhum resultado obtido com uma Infinidade de preparados es-
trangeiros que havia tomado, principiei a usar o Peitoral de Cambaril. 

Ainda uSo está terminado o 20° frasco e Já me acho completamente res-
tabelecido. 

Devo. pois, a este poderoso medicamento a minha cura, que lhe commu-
nlco para o que v. s. julgar conveniente—Ca rios Couto. (Pbotographo no Rio 
de Janeiro, á rua dos Ourives, n. 40). 

Bponchite de 3 0 annos 
Illmo. sr. José Alvares de Sousa Soares—Pelolas—Sou profundamente grato 

a v. s., nSo só pela delicadeza de proporcionar-me gratuitamente o seu pre-
parado para combater uma rebelde bronchlte que me atormentava ha raals 
de 30 anãos, como também pelo resultado que obtive, debellando uma en-
fermidade que j á considerava Incurável, attenla minha avançada edade dc 
71 annos. 

Torna-se mais digna de nota esta Importante cura, pelo facto de achar-
me na occasiSo alacndo de influenza. 

Sirvam estas linhas para comprovar-lho a minha'gratldSo—SoAo Coelho 
de Queiroz. (Cidade do Rio Bonito, Estado do Rio do Janeiro). 

Enfermidade pulmonar 
Ilim. Sr. J. A. de Sousa Soares—Pelotas. 
- C u m p r o um dever sclentlficaudo V. S. de quo lia teinpoi, aehaudo-me 

atacado do uma forle pneumonia, recorri a diversos preparados quo me r e -
ceitaram os médicos d>sta cidade, sem obter as melhoras almejadas. 

Por minha espontauea dellberaçSo. resolvi experimentar o «eu PBITOBAL 
DP. CAMKAIÜ, com O qual alcafícel o restabelecimento de minha saúde, pelo 
que dou a V. S. sinceros parabéns, fazendo votos para que a humanidade 
soifredora encontre no sou preparado o alllvlo que elle me trouxe—Nestorio 
Antunes Pereira. (Bahia). 

Affecção pulmonar 
Sr. redaclor—Ha dez annos tenho vivido acabrunhado por tenaz enfer-

midade pulmonar, que ultimamente se tornou agudlsslma, prlvando-me ate 
do alllvlo quo o somno proporciona. Já estava desanimado de restabelecer-me, 
pois que tinha ensaiado lnaumeras classes de medicamentos, sem colher re -
sultado satlsfactorlo. , , , , , . 

Em hora feliz, porém, II em seu conceituado Jornal as virtudes aue eram 
attrlbuldas ao PEITOBAL I>E CAMIIARA. de Sonsa Soares, e deliberei experi-
menlil-o, confesso que sem a menor esperança, tal era o desanimo de que 
me achava possuído. „ . . . • _ 

Desde que principiei a usar esse benefico medicamento, experimentei me-
lhoras sensíveis: os escarros sangüíneos dcsappareceram e a dolorosa tosso 
que nSo mo delxnva um só momento de alllvlo foi cedendo gradualmente, 
de fôrma que hoje vejo-me completamente curado de uma enfermidade que 
tinha resistido a dez annos de n l o Interrompido tratamento. 

Rogo-lhe, pjis, a publicaçSo destas linhas, para, em fôrma de attestado, 
mais robus tecer o merecido credito de que gosa esse excelleutejnedlcamcnto. 
De V. S. altencloso amigo— Vasco Josi Pereira d'Ávila. 

Outra oura da tfeloa pulmonar 
Illmo. sr. José Alvares de Sousa Soares—Achando-se doeule, de tubercu-

lose pulmonar, uma minha sobrluba. Illha do sr. Flrmluo F. Machado, e de-
pois de deseuganada do dous médicos que Julgaram o caso perdido e Inúteis 
todos os recursos, foi lembrada nessa occaslllo de i '>pero a sua Importante 
preparação Peitoral de Cambará, e com o uso de u.„uus vidros de 13o gran-
de remedio, a doente acha-so hoje livre daquelle terrível mal que a medici-
na coustdera Incurável. 

Participando este facto, desejo que elle chegue no conhecimento do pu-
blico em geral, afim do que todos conheçam que a tísica pulmonar pode ser 
combatida pelo Peitoral de Cambará 

a gr, 
roveiio a oocaslüo paro, JuutMnsato com men cunhado a sua família, 

. .cer a V. s. esta cura importaule. 
leu e t c . — M o Pacifico Coelho, (lhlcuby, Rio Grande do Sal . ) 

Tosse, som e s c a r r o s de asngus 
Illmo. sr. J . A. de Sousa Soares .— E'-mo difflcll exprimir o quanto lha 

estou obrigado pelo beneficio qno colhi do seu maravilhoso Peitoral de Cam-
bará , curando-mc de uma tosse com escarros de sangue que ha 0 mezes me 
atormentava, sem contar mais restabelecer-me de tSo grave enfermidade. S I 
aqnelies que sabem o que é um soffrer destes é que podem avaliar a iatls« 
façSo de que estou possuído. 

Sou, com multa gralidSo, de v. s. venerador e criado.—Antônio da Silva, 
f intentei (Commerclante em Porto Alegre.) 

[Tosse d e s e s p s r a d s r a 
I l im. sr. losé Alvares de Sousa Soares—Atacado de uma forte constlpa. 

ç S o , acompanhada de tosse desesperadora, e sem ter colhido melhoras algu-
mas com o uso do vários medicamentos receitados, a conselho de um amigo, 
experimentei o seu xarope P E I T O R A I . DE C A M B A R A , e logo um alllvlo se mani-
festou em meu soffrlmento e em pouco tempo a moléstia desapparcccu com-
pletamente. 

Depois deste facto, tenho aconselhado a vários amigos o sen remédio s 
todos tem colhido sempre bons resultados. 

Queira receber minhas felicitações por tSo utll descoberta, e sou e tc .— 
Arthur Oscar. (General de brigada). 

Grave enfermidade pulmonar 
Attesto que lia quatro annos fui curado dc uma multo grave enfermidade 

resultante de um resfriado. , 
Sentia dôr agudlsslma do lado esquerdo do peito, tosse secca e uma fra-

queza exeesslva em todo o corpo. 
Durante oito mezes de tratamento com vários remedlos, nunca consegui 

obter alllvlo e cada vez a moléstia augmentava, a ponto de me julgar per-

dl<10VlslUudo-rae um amigo, aconselhou-me o uso do P E I T O R A L D E CA M B A R A , 

de Sousa Soares, elogtando-me multo este preparado e. com elrelto, em dous 
mezes do constante uso, restal>clecl-me de uma moléstia que me levaria á se-
pultura l ^ ^ v e r ( i a ( } e e todos desta Ilha o podem atTlrmar, pois Mil* 
vivo ha mais de trinta annos, onde tenho chácara e família. 

• Ilha do3 Marinheiros no Rio Grande—José Maria Lopes. 

O P e i t o r a l d n C a m b a r a vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias do Brasil. 

I S s p e c i í f c o s <1® " S í o v o 9f«><fâc<&-9 d!c « o u » » S o a r e s — K s v o sysihema de curar as moléstias por uma fôrma muito effleaz, faoll, 
inoffsnsiva, eccnomica e que tem dado os mais esplendidos resultados. 

Depositários: f i l h o C - — O . 
T T A m m A n a t h i a M e d i c a m e n t o d e g r a n d e e f f i c a c i a o u r a t i v a r e o o n h e o K l * 
n u i 2 i u ; u p a l l l l d u ü ^ I I U ^ ^ © y d r © ® — a u r a n t e 3 0 a n n o s d e v e n d a s p r o f f r e s s l v a s . 

Depositários em S. Paulo: J3.AJFlU3=C3L-« <& O . 
w T H E A T B O S A N T ' A X N A 

C0MPAN blA LÍRICA ITALIAM 
Díreeção artistiea D 0 N A T 0 R 0 T 0 L I 

M a e s t r o s d i i e c t o r e s da o r o h e s t r a , cav.GE G I A N N E T T I e P U C C E T T I 

S E G U N D A - F E I R A , 6 DE M A R Ç O 
O m a i o r s u c e s s ã o da t e m p o r a d a , a P E D I D O Q G B A L e pela ul -

tima vez, o applaudldissima opera em 4 actos, do maestro 1'UCCINl: 

Soirée , i a 8 e meia da noite 
Despedida da Companhia com a popularlsslma opera em 4 actos, do 

maestro VliRDI 

T R O V A D O R 
P r e ç o s e h o r a s d o e o s t n m o 

0 s bilhetes & venda na B r a s s e r i e P a u l i s t a . 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

C o m p a n h i a de operetas , m á g i c a s a r e v i s t a s do « T h s a t r o Apol -
Zo>, cio K i o de J a n e i r o , da qual f a z e m p a r t o os p r i m e i r o s a r t i s t a s - a o -
m i c o s : B r a n d í o , P r i x o t o e Machado, e as a c t r i z o s V . C e s a n a , Oorman 
B.U1Z, C. P o r t o . B . M a i a . M. L i n a e 1* b a i l a r i n a T . C h i e r i i i i . 

Rcgenlc de orc/iet Ira : L. AMABILI 

Hoje— 3 . E S P E G T A C 0 L 0 
B A I L E —Hoje 

l ' r ineipiar& ÜN II 1 1 1 om ponto 
Com o 2° e 3o nelos da grandio<a mágica dc £ d a a r d o G a r r i d o 

© i â f 
T o m a m p a r l e t o d o s o s a r l i - t n s <lu e o m p n n i i l a 

4 G r a n d e s toailes 4 
Com prêmios que coustar.lo dc llrtdns medalhas d» ouro com pedras 

preciosas conferidas aos vencedores dos prêmios ilc llliLi.EZA, FANTASIA, 
ORIGINALIDADE e DANÇA e lias quaes serão gravados os nomes lios ven-
cedores. 

H O J B - 3 " G r a a ô e fcails—HOJB 

Ordem dos « a p c c t a c u f o s ^ a i í e s 
A's 8 1|4 em ponlo comeram os espeelaculos e seguem em secunda 

parte os bailes. 
P r e ç o s —Frizai, especlaculo e bollc, 358; idem, baile súmcnle, 118$; 

camarotes, especlaculo o baile. -'õí>; Idem, baile sómente, iü.jj; cadeira, es-
peclaculo e baile, I a classe, 0.$; idem S\ Í8,ingresso pura o baile, 3$. 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

R U A J 0 S E ' B O N I F Á C I O , 2 2 o 3 5 - i - B 
Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1$500 
T A L E S P A R A 3 O R E F E I Ç Õ E S , 4 0 * 0 0 0 

Vinho de ioda a qualidade e l icores fino» 

F e n s & o A l l e m ã . 
Internos, 110$ o IGOtOOO. Externos, 70(01)0. Olaria, 5(000 

LUIZ SPIESS 

lü 

11 na 
O melhòp e mais b a r a t o 

loiãifae£o,30 (sobrado) 
D O R I A & C . 

CHICOBAGENTES 

Gompagnie des Msssagerles Marítimas 
(Paquebots-Posts F m ; > l i ) 

O rápido variar pas ta i 

í ahiri , no dia 7 de março, pira 
L i a t í ô a e B o r d e a u x 

locando na B A H I A o P E R N A M B U C O 

Os paqueles desta Companhia lém ca narotes da luxo e veatl laJorsi s!v 
clrlcosnos salíSes r nos camarotes. Os serviços médicos, os m j J i c a m j i i t i l • 
o vinho de mesa s5o gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accórdo com a •Royat Mall Steam PaolMt Compsar» 

e a «Facllic Steam Savigatlon Company-, cmittlri bilhete* ila pasia(9ra i ) Ia 

classe 1* categoria, com direito a Interromper a viajem em piil j isr pjf is 
« puaéndo os sri. passageiros voltar em qualquer dos pa laets j di» trai 
paiihias. 

tura pastagem e mais info> ..tiões, com os aysnlu 
Antunes doa Santos & O. 

Em Santos—Praça da Republica, 1 
Em S Paulo—Rua de São Bento, 2 9 - i 

Ohas di dr. Idvuda Ptada 
Encontram-se & venda neste escrt-

ptorio : 
KASTOS DA DICTADUJ1A MILITAR NO 

BRASIL, 1 volume—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, dc certo amortecido, mas 

Scrennementedesagradavel de lat»go>, 
espedldo contra a victoria dojacohl-

nlsmo político e do fanatismo positi-
vista»; preço, StOOO. 

I L L U S Í O AMERICANA, 1 vol.—que.no 
dizer de Eça, é o mais forle eesplendldo 
libello que se tem construído contra 
a roça neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um srtlo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitaria e 
a carência de uma tradição; preço, 
ctooo. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas dv verdade, interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 101000. 

BANDEIRA NACIONAL—1 vol.—livro 
em que o eminente escrlptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palrla, 
nSo passa de uma bola sem slgQllka-
ç5o, havendo na sua confecção : 1", 
desprezo e lgnorancla da tradlçSo 
histórica; erro capital de astrono-
mia, e 3*. grave menoscabo da estha-
tlca ; preço, 3»000. 

cOLLBCiAifEAs—volume, que aca-
t a de sahlr das otficlnas do Lyceu 
Co Sagrado Coração e que traz os 
Importantes trabalhos do (Ilustrado 
Sserlptor— L' Art e lmmigration, além 
•e muitos e interessantíssimos artigos 

' escreveu para a Revista Moderna, 
tilda l los em Paris, ha poucos 
nos; preço, 60000. 
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XX 
A s s e n h o r a s da R o n c e r a y e m 

c a s a da a l m a n e ^ r a 
Fechada a porta, Julla conduziu-as 

á sala e designou-lhes duas cadeiras 
com um modo brusco. 

A rondessa licainlo de pé respondeu: 
—Sou a coudessa de Ronceray, e 

esta é minha illha Martha. 
lulla Inclinou a cabeça levemeule, 

c com um novo gesto menos desagra-
dável do que o primeiro, Instou pura 
que se sentassem. 

1'aullua c.Martha sentaram-se u°um 
velho sofá. 

Julla sentou-se por sua vez e per-
guntou com a sua voz esganiçada: 

—A que devo a honra de vlsila de 
v. exas. ! 

—Eu me expl ico . . . Minha filha es-
teve como interna no cotlegio de 
Bolssy-Saint-Léger, dirigido pela sra. 
Gevlgnot. 

—Ah l respondeu a corcunda sim-
plesmente, n3o podendo adivinhar 
onde a coudessa queria chegar. 

—.Yesse mesmo colleglo lem v. exa. 
sua i l lha . . . 

A corcunda fez um slgnal afflrma-
tivo. 

Martha tomou a palavra. 
—Helena era e aluda é a minha 

melhor, ou, para dizer com mais pre-
cisão, a única amiga. Esli mamo-nos 
quanto nos podemos est imar . . . Ama-
mo-nos romo duas Irmãs. 

Na. puplllas do monstro, brilhou um 
relampago. 

Quem quer que fosse que sympa-
thlsasse com a filha tornava-se d :s-
de logo suspeito para ella. 

A sra. de Konceray fez um signal 
Imperceptível a Martba, para lhe Im-
pôr silencio, e foi ella que conti-
nuou : 

—Na verdade, minha (Ilha experi-
menta pela menina Tordier uma ami-
zade r e a l . . . s incera. . . Sabe qne es-
tas afTeiçAes de colleglo s lo muitas 
vezes duráveis, e é para louvar quem 
nSo as esquece e ante» se sacrifica 
por ellas. 

A corcunda Bcou muda. 
A coudessa continuou : 
—Soube, minha senhora, o golpe 

que as fer iu . . . Lastlmo-a df toda a 
minha alma, assim como a Helena... 
A pobre menina foi profundamente 
terida por aquella morte . . . V i - a . . . 

—Ah I—Interrompeu Julia.vlvamen-
le .—Viu-a ' 

—Sim, vi-a 1 
—Quando ? 
—Quoudo fui buscar Marllia.. .Na 

occasiSo da partida, veiu lazer as suas 
despedidas.. . Acliel-a nilo sO triste, o 
que era natural, mas doente, mes-
m o . . . doente de uma maneira que 
quasl me Inquietou.. . e as-,eguro-liie 
que, vendo aquelle rosto tSo encan-
tador cmpallidecldo pela ilúr morai 
e pelo sofrimento physico, experi-
mentei um aperto de coraçllo, como 
se estivesse vendo sofTrer minha pró-
pria filha, e principiei a paitilliur o 
alTecto de Marllia por Helena. . . 

A corcunda continuava impassível, 
escutando sem responder, mas o bri-
lho feroz dos seus olhos augmentava 
cada vez mais. 

—Enllo Marllia lembrou-se de ar-
rancar a sua amiga durunle a'gum 
tempo íquelles pensamentos lu li-
bres, ou leutal-o, pelo menos . . . Ap-
provei por completo, e vimos pedir-
lhe que cousentia que sua Illha, 110 
Interesse da saúde que lhe encon-
trámos t io debilitada, deixe o colle-
gio para passar pelo menos uma se-
mana comnosco, ua nossa villa de 
Hetit-Bry. . . 

—E eu, minha senhora,—accrcscen-
tou Martha, pondo us mios e e-ten-
deudo-as para Julla Tordier,uum ges-
to gracioso e tocante,—rogo-ine que 
acolha favoravelmente a supplica que 
lhe fez n.iuha mie. 

A corcunda deteve-se alguns se-
gundos antes de responder : depois, 
fitando com crueldade e successlva-
mente, primeiro a condessa. depois 
Marti.a, disse com voz secca, pene-
trante, dirigindo-se 4 sra. de Konce-
ray. 

—Agradeço, comu é meu dever, a 
intenção. E uma grande honra, cer-
tamente, a que v. exc. nos queria 
fazer, mas torna-se-me Impossível 
acqulescer aos seus desejos. 

—Quê 11 recusa í — exclamou Mar-
tha dolorosamente surpreheudida. 

—Recuso, sim, miuha menina. 
—Porque t 
—Por muitos motivos. 
—Mas quaes t 
—Minha filha n lo é da sociedade 

que w . exes. freqüentam ; n lo tem, 
nem |era nunca bens de fortuna se-
melhantes, e. por conseguinte, del-
xal -a conviver num melo que se pa-
rece " o nouco cota o seu seria in-

cutir-lhe Id ias, hábitos, que mais lar-
de nlo poderia conservar... serinohri-
gal-a a comparações desagradáveis 
para a sua fumilia* e para sl memia ; 
emfim, pr star-lhe um péssimo ser-
viço. 

—Nlo encarei o assumpto debaixo 
d°sse ponto de vista, replicou a fi-
dalga, um pouco olfendida. Julgo que 
d melhor elevarmo-nos di q t w m b a l -
xarino-nos, e tenho a consciência de 
que minha filha e eu éramos incapa-
zes de lazer nascer uoesplriloda me-
nina Helena comparações que a pu-
dessem molestar, ou que, porventura, 
a olleudessem. 

—Pois eu vejo as cousas dc outra 
forma 1 — contestou Julia brutal-
mente. 

Dli 1 miuha senhora, minha se-
nhora,—volveu Martha, desanimada, 

v i r derruir pela base o belio pro-
jeclo que tio cuidadosameiile arclii-
tectara, e sobre o qual limdara tan-
tas esperanças,—amo Hele.ia de toda 
a niluha alma 1... 

—V. exc. diz que minha Illha es l i 
doente ; nlo posso ncin devo acredi-
tar, porque, se assim lo^se, a sra. 
(íévignot ter-me-ia mandado prevenir. 
Quanto no seu pedido, repito, lorna-
se-ine impossível acceder. H iena vai 
sahlr do colleglo, mas para vir para 
minha casa. E' tempo de occupar-nie 
a serio do seu futuro. . . 

—Quer cisal-aí pcrguntoq/Wartl» 
sem reileclir. 

—Helena estA na edade prsprla... 
—dls^e Julla, romo que respondendo 
á pergunta de Martha. 

—E tenetona casai-a I 
—Nlo ha de conservar-se solteira 

toda a vida. 
—Mala-a, minha senhora, mata-a t 
—Nlo compreliendo... lenha a bon-

dade de >c explicar. . . 
Levada pela amizade, que lhe fazia 

esquecer toda a prudeucia, -Martha 
continuou : 

—AlTlrmo-lhe, minha senhora, q ie, 
se Impuzesse a Helena um. outro ma-
rido que nlo Tosse aquelle que ama, 
aquelle cujo pensamento occnpa in-
teiro a sua alma e faz palpitar de 
felicidade o seu coração, morreria 1 

—E quem diz a menina que Helena 
nlo esposar* aquelle a quem prefe-
re I—perguntou a corcouda hipocri-
tamente. 

—Deixa-a casar com o seu primo 
Luclano (íobert I Qne felicidade ! 

A corcunda levantou-se, tntelriçou 
o corpo disforme, romo uma paDthe-
ra que, depois de recolher as garras, 
as mo-Ura de repente. 

—Ah 1 Ah t—exclamou chocarrelra-

menle. Essa IHhn Indócil, essa revol-
tada A vontade materna, loinou-n ro-
mo confidente das suas id as insen-
satas o das suas esperanças ridícu-
las I t ContoU-ihe o romance idiota 
desses numorlros qus o pae linha a 
lollco de consentir e animar I Pois 
fique sabendo que Helena n lo casará 
nunca com esse Luclano, nunca! nun-
ca ! nunca ! Esse pellntra que nlo 
tem onde cahir morto, esse pmía-mo-
iio», para mim, é como se n lo exis-
tisse 1 I t u é que a hcl de casar, e 
garanto-lhe que ha de acceitar o ma-
rido da miuha escolha 1 

—Oh 1 nlo. . . nlo.. . minha senhora, 
n lo fará lal I Nlo obrigue Helena a 
sacrificar o seu ainor... 

—E iaz favor de me dizer porque 
nlo approva a minha resolução I 

—Tal sacrifício para ella seria a 
morte. 

Esta* palavras produziram na cor-
cunda um elleito singular. 

—A morte ! 
—De certo 1 , 
—Parece-lhe ? 
—Estou segura. 
— Muitas vezes imagina-se uma 

cousa, e no finai de coutas sai ou-
tra. 

—Eu 6 que n l o me engano... Re-
cebi as confidenciasse Helena, e co-
nheço o estado do seu c o r a ç l o . . . A 
sua vida prende-se ao seu a m o r . . . 
Uestrull-o é extinguir-lhe a exlsten-
cia. Sc persistir em querer irnpôr a 
Helena um marido, ella resistirá, re-
sistirá com todas as suas forças. Mas, 
ci,mo a senhora é oile e tem pelo 
seu lado a auctorlda le, a lei... a po-
.iio acabaria por ceder... Previuo-a 
unicamente de que nlo gosari por mul-
to tempo o seu triumpho. A reremo-
nla d» seu casamento será o mesmo 
que um oITieio fúnebre! O tumulo, o 
seu leito de nupeias! 

-Disse-lhe Isso I 
-Disse 1 
—AgrS(Jeço-lhe 0, aviso—replicou a 

Tordier melo séria, melo Irônica— 
prevenida e conhecendo a situai.lo, 
sei agora o que me resta fazer. 

—E recusa confiar-nos Helena du-
rante alguns dias I 

—Agora mais do que nunca... O 
lo/ar de uma filha é Junto de sua 
m i e . . . Amanhl mesmo irei buscal-a 
ao colleglo. 

A sra. de Ronceray corton a dis-
c u r s o sobre um assumpto que havia 
multo J i lhe eslava causando profun-
do desgosto. 

—Rastn ! é pedir de mais t lá de-
vlas l ir compiehendido que estamos 
seudo Importunas para esta senhora. 

I.stá no seu direito. NSo nos compe-
te discutir; vem. 

Marllia deitou um olhar de pro-
fundo desprezo á corcunda, que o 
sustentou serenamente, e saliiu com n 
m i e daquella casa que lhe produzia 
o elieilo da caverna de um animal 
leroz. 

— Que mulher m á ! —murmurou 
Helena, quando pisou o passeio e res-
plrou o ar livre t 

—E que abominável mie I E ' um 
monstro. Assusta-me 1 

—Mas Helena I Helena... 
— A tua pobre amiga, minha que-

rida Marllia, terá muitas Ugrlmos 
que chorar e muitos desgostos que 
sol l rer . . . 

—Desejava salval-a. 
—infelizmente, nada podes 1 Ha na 

iam lia segredos que nunca se de . em 
investigar... mysterios a quo é con-
veniente cada qual conservar-se es-
Iranho... Acredita, conserva a Helena 
Ioda a amizade quo ella Inspira e 
que merece, n l o duvido, mas sé re-
servada lia maulfestaçlo desse senti-
mento e evila ' o Intervires na sua 
vida. 

XXI 
D e s e s p e r o de L u c i a n o — A l e g r i a 

da P r o s p e r o 
Vollando a Pelit-Ilry, Martha sen-

tiu-se extraordinariamente trisle. 
Como participar a Luclano o seu 

insuccesHo, d pois de o haver quasl, 
por ass.m dizer, forçado a acreditar 
• jue conseguiria arranjar-lhe uma eu-
.revista com Helena I 

Luclano, ao farto de quo a con-
dessa e sua Illha Unham Ido a Paris, 
esperava o regresso com uma impa-
ciência e uma angustia facll de com-
prehender. 

Trabalhando, ou, pelo menos, ten-
lando-o, no utelier que fóra orgaul-
sudo para elle no rez-do-chlo do pa-
laelo, parecia-lhe a cada momento 
ouvir o ruído das rodas d j m trem 
pisando a areia do parque. 

Por fim,o coupé chegou ! 
Mas, em vez de sentir uma viva 

ale;r i« , experimentou um doloroso 
constrangimento, a.ssaltou-o um ne-
gro pesar. 

Por fim, ouviu nns passos ligeiros 
acompanhados do frou-frou dum ves-
tido de seda. 

A porta abriu-se com violência e 
Martha entrou. 

—Nada conseguiu, nSo é verdade? 
—perguntou Luciano, receioso e cheio 
dc anetedade. 

—Nada 1 
—Helena n lo v e m ! 

—Nlo 1 
—Ah! n lo me enganava, quando 

prevl este resultado... Afinal, erA eu 
quem nlo me llludla. 

—Pedi... suppllquel... A m i e foi 
Implacável na recusa... Essa mulher 
n l o tem coraçlo, n .sua alma i t io 
disforme romo o corpo. 

—Conheço-a liem, minha senhora... 
Sei a qualidade do monstro que alli 
se. encobre naquellas vestes do mu-
lher. 

—Ila tudo a recelar delia... Que-
ria, já que n lo lhe trago uma noti-
cia bôa, deixar-lhe antever, ao me-
nos, uma nesga de .esperança I Nlo 
posso 1 

—Mas o que é que se pas?a, mi-
nha senhora! 

—Terá a coragem, terá a força de 
supportar um golpe, por mais doloro-
so que elle se ja l 

—E' tudo preferível á Incerteza I 
Fale, minha senhora 1 Fale, peco-
lhe t 

—Pois liem 1 A sra. Tordier quer 
ea 'ar Helena. 

-Casal -a ! !—repet iu Luciano dan-
do um pulo. 

—Sim t 
—Helena recusará! 
—A sra. Tordier ha de Impdr a 

sua vontade materual, e como quer 
que uma pobre criança, opprlmida, 
violeutada talvez, possa resistir? 

—E' verdade! meu Deus t E ' ver-
dade!— Urlamudeou Luclano, eslor-
ceudo as mios. 

—De um momento para outro, ama-
nhl , sem duvida, tlclens vai deixar 
o colle lo e voltar a rua Aubry-le-
Houcber.. . A mie achou-lhe um ma-
rido. . . 

—Está certa ? 
—Dissem-o. 
—Ah! esse casamento nSo está 

ainda feito! Como se chama o ho-
mem a quem Julla Tordier quer sa-
crificar a Illha t irei ter eorn elle e, 
depois dc provocal-o, matal-o-el I 

—Ignoro o seu n o m e . . . 
—Nem sequer e«se recurso ! — e x -

clamou Luclano num soluço.—Eis, 
pois. reallsados, excedidos, os meus 
mais sinistros preseulimento» t E n l o 
poder sa lval -a . . . Ah! t de ama 
pessôa enlouquecer. 

—Em nome de céo, tranquilllse-se, 
disse Martua, assustada,—e procure-
mos uni melo de resistência. 

—E que melo encoutrar, i e a lei 
está do lado desse monstro ? 

—Nlo tém os dous pelo sea lado o 
amor. 

—O amo», ao lado da lei, de nada 
serve. . . Julia dominará a Iliba, ej-

J/dU I 
par» 

. utji 
Imeifi» 

magal-a-á, se assim fór preciso para 
a obrigar a obedecer 1 Ah 1 a mlulià 
vida considero-o p e r d i d a ! . . . tudo ss 
desmorona.. Só me resta morrer. 

—NSo fale assim, sr. Luclano ! NJo 
tem direito para pensar de tal fôr-
ma. 

—Nlo tenho esse direito ? 
—Por ventura, é só no mundo 1 

Pense cm sua mie ! 
—Tem razSo ! E ' verdade ! Minha 

m i e . . . sim, lem mil vezes razlol 
Ati 1 se n lo llvesse minha mie , 
a qual é preciso viver, prtrla 
termo rápido aos meus sofTrimetf 
los. 

-Censuro-me amargamente por o 
ler desanimado com as minhas pala-
vras imprudentes. 

—Era a evpressSo da verdade. . . 
—Quem salie I talvez n lo esteja to-

do perdido. . . 
—NSo espero mais nada, mlnbs 

senhora . . . Está tudo perdido, éstt 
tudo perdido t 

Luclano, aunlqtillado, abatido it 
corpo e alma, deixou-se cahir para k 
cadeira,que Instantes antes deixara, f, 
occultando o rosto nas mios, princi-
piou a chorar romo ama criança. 

Martha sahlu dc mansinho do ale-
lier, com o coraçlo coofrangldo, lim-
pando ao seu lenço de rendas finís-
simas as palpeliras humedecidas. 

A corcunda tlnon só. 
Quando, depois da partida da sra. 

Ronceray e de Mart a, rechoti a por-
ta, murmurou com voz entrecorta-
d a : 

—Terrlen Unha razlo ! Helena ca-
sará com Prospero t Impãr-lhe ora 
marido que ella nlo pôde sinar, for-
çal-a a sacrificar o seu amor, será a 
morte para ella I Foi o que disse, 
ha pouco, Martha de Ronceray, S » 
a verdade t bem o sinto, porque ex-
perimento uma dessas paixões seme-
han e s . . . Se nlo tivesse o amor de 

Prospero, n l o podaria v i v e r . . . Del-
xar-me-la morrer de saudade I . . - J 
Sem Luciano, Helena desprezará a " 
vida, e Dlo terá mais que odlo s té-
dio por am marido, eausa -da sua 
Infelicidade e da saa morte t £ ' o 
que eu preeiso I Pelo seu ladei Pros-
pero. vendo-se odiado, d e t o s M t «o» 
mulher t Viwrto separados, enfcofi 
unidos per laços indissolúveis, e 
mundo eousa algama ter* q n » « a » L 
r i r a Prospero e mea raro, ss orna 
vez viuvo Bear justo de mim, oa naf 
aba casa, tornada soa de d i r e m 


